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SINTESE
CIENTISTAS

,

Tra�endo ,cientist�� par�' I
estudo d� ass'?�tos. refer,en·l
tes ao mar, o navio sovíê-

, Úco "MudWLomonõvas",, ,

_,. cheganá lt Guanabara, dia 10
,I de àbrí].

,I INTENTOS FR�C�SSAM
I'
ri

I
A aviação da marinha brl- r

tâníca, viu fracassar seus)
novos .íntentos de destruir; I
com bombas, o que resta!
do "Torry Kêníon" e de ín-".
cendíar o combustível -esca- ;

pado do gigante" petroleíro.:
Durante 7 horas, 64 caças'

", bombardeiros 1 an ç a Í' am
, bombas e foguêtes, sôbre o

despedaçado barco, mas.

sem conseguir aíundá-lo

I por completo. I
',,' �EM..��I? !
"O chanceler 'Magalhães ',I

I Í>iÚto, chegou 'ontem ao
"

I Ria, procedente de Brasília.
O Ministro do Exterior,' que

,

entregou ao Presidente Ar-:'

"

tur da Costa c Silva, os .es

tudos realizados pelo !ta-:

maraty, sôbre o temário'
preliminar à agenda da, reu
nião de cúpula" viaj;uá no,
próximo dia 7 para Punta ,I
Dt<l Leste. ',I

"i
,I'

11 pessoas morreram, e:
" duzentas -fícaram feridas,'

t- ,

em motins que eclodiram i
em Calcutá, Persiste a ten- I
são nos bairros 'd� ce?trs, C"I'do léste da cidade, O exér·,

,

cito continua en1 posição, I
'� nos pontos -estratégicoS" e

[':,', SOJ�ados patrulham as ruas",
:' ,I:ICENÇ�

, J;j Foi cncami.J:íhado à ' Cã- I

';" ·h nim:ll; dos, 'Deputatlo's�' o li�: \" -

-

"� diilo de Jjc�.nç" ;do, ];>1'el;'i'I,
dept,e C-o�ta r .�lv� "Para- se 1
cf'.'" �',.i:, rct/il' ,-_ '\),_ '

,"'�'"'tífa:s\'a' ''<{lo 'Ka1s', �(t... I� '<fi ,-,-,)
ti�· abril jlr6ximo; a fim d(� I}Jartícivar da' l'e'Ul�'Üío dos

Presidentes Amel'iefUlos, pu IPunta l)td 'Leste, ,
,

)

·GUEi:mILI-IEIROS 1
, J

Informou,se, ,em Caracas I'em que duas pessoas, pOSo
sivelmente guerrilheiros, fo- ,

ram mortas por efetivos do

y:xi8tcito, Trata-se de dois
'I jovens em trajes civis, mas

q�e as autoridades presu·

,In,em q\fe fizessem parte I
dos grupos guerrilheiros, I

�u.e 'operam na zona da I
oQorrência. !
BA�CO CENTRAL 'I

OS senhorC6 Rui Leme e I
,Ari_ Burguer, serão 'empos- i
,sados, hoje. respectivainen- I

-

te, rna Presidência e na Di- I'
retoria do Banco' CentraL I

ICom a elevação da tem·

peratura, nas' últimas A8

horas, aumentou con1siderá- I

velulente o número de
\,

crianças desidrat?das na I
Guanabara. Os principais I
Hospitais da ddade, aten·'
deram entre 3a. e 4a. feiTa, \
cêrea de 100 crianças aco-

l''metidas do mal, sf(l!ào que
uma delas veio a falecer.

MOTINS

DESIDRATAÇÃO

ENTREVISTA
<

Mais de IDO perguntas já
foram encaminhadas a se·

"fretaria' de ·iHJprensa do

IPalácio l' do Planalto para

S:� � respondidas 'pelo Pre-'
SlGen'te Costa e SHva na en·

trevistã coletiva que p�es.
tará a imprensa hOje às 10
1

\ .

lOras. A entrevista será
gravada em video tape, pa·
ra posterior transmissüo
pela. Agênci<:. Nacional.

LEGISLAÇAO FAZENDARIA
',"

O Ministro Delfim Neto

da FazeJlda falando a. um

Iprograma de televisão on·

'

tem declarou que não, vê

necessidadc de revisão da'

legislação baixll,da pelo 1;0-
vÍ:'rl1o Castelo Branco, no,

campo econômico.

. _,

,versarlO

Comelli Assume Presidência Do Hoepcke

dcputaüo F]ett;� :::;oar::-s

(ARENA"- Rio Grande do

'S',II) vronõs OlltC)U ú Cüincl

ra 2 constituição -dc uma

com.issau especial para revi·

sal' todos os atos do ex-pre,
sidente Castelo Braneo que

não foram legitif'lados pe-

,10 GÓngresso.
Em seu pronunciamento o

repl'csentante g;t'l�cho enea·

l'eeeu 'a necessidade de se;
rem reexaminados os tex·

tos da lei de impl'cnsa c da

lei de 'segurança, �lssinal�n.
do ser esse o unico meio pa
ra o Congresso restabeleeer

a normalidade da ,vida jUl"Í
clica do País.

,

ti

O nôvo
r

Cons,,1 de Alem,anho poro o Estado de Santa Cat<Hina, Barão

Dietrich von Wortgenheim. visitou na t-.1rde de ontem o Governador do
, f""" "1-'" �I

,

"\
E�tgdo., .gpo!'hmidg�@ ::.fl)l:� "H;�!;n�(!'l �,u:!� ç!(;dQ!,!ç!!!!�.
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MAIS' AN1IG(i OIARlO � OE, 'SANTA" CATARINA ':
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, ,,"oniemora�s.e hoje em todo o ter-

ritório nadonal, ,o ),0 anivers6rio da 'Re

Yolu�õo de 31 de março de 1964, quê

depôs da Chefio da ,Naçã,o o ex-presi

dC.�I'c' ;,1050 G·oAat't. :.1, ',"
l'�e;"to Copito! as autoridades mi

,.
lita;e!: O�9al1i:zaram programa come-

n'fo)ot'ivo, compreendendo Misso em

aci,;.. "�;� 310.:-05, ,c,s 9 horas, no Cote

(',�'(I1 }li.i('t-o':>�:ito"'o e em seg,uido desfi

le 1l1ilit,a·'. 'dcfron't'e 00 Palácio do G�
yêt'''C'i .€111 contin,:ncia às autoridades.

FCI:'c (I d-ota de hoje o Gove'I"ador

1"0" Silve:',., dccre 0'1 ponto facultativo

n�s re)lo ti_:-ões públic�s' estodu'ais, a

e)('�_mplo do que vem ocorrendo nos

dois últimos anos.
, ,"

Síntese �o Rol. GC{)�ct..
de A. Seixas Netto, válido 'alo'

as 23,�8 hs, do dlll 31 de março de 1967
-

P.R,ENTE FRIA: Negativo PRESSAO ATMOSFÉRICA 1
MEDIA: 1017,6 mfllbar-es ; TEM.'PERATURA-' :MEDIÁ.;,',
24,!JO centígrados: UMIDADE RELATIVA MEDIA: 96,6%'
PLUVIÇ8IDADE: 25 rnrns.: Negativo _ l2 5 mnís.: Ne�
gattvo - ournulus - Stratus _, chuvàs 'esp rs;s
Tempo. médio: Estavel,'

a

"

FROGRAMA NO Ri'O
,>

:Del'fiícs militares em ,diversos'
�)Qir,(Q� da ,Z'ooa Sul e em Bangu, Sar;'lto
Cru;, ,j.;c�, epagu6 e Duque de Ca�ias

rn�;,caráo: hoje o �assogcm' do 3.°' ani'

Vf'_l-� ('I '-",'(e o}u
ç do de,31 de me r

ç,O: d'e: ,1964.
Idé";;' 'da a.pre!:entaçQo ,de" retre

t,as -crii ,d,;;ver's'�s 'praças do Rio -de Junei

t';" '�, ���' p"l,e�tra: :nas principôis ,,-riido

t!es �'iEta�çs, haverá exposicóo de 0"-
.' ;.o' 'I •

\
I _,.

";�"i"ei;.t;o;","OS bairros da cidade:
.... .' .�. '

,

•

lo
/, '�'� t;'

M�'Rilito,' Vê,
,à":r�ufa pá
CoJiJ.e�ênéia

,rlore�':Soares
alter'R,ever
a ',Legislação

. BRAS:iLI:\.- (OE,) -.An
tes"" de, �embarcar no ·proxi.
n�o' di;i' 7 para Punta Del

Leste, ,o 'ministro da�'.:Rela.
'çõ'esiÊX-tetiol't�s, sr. ,Mága- .

"(�r: - I \.
lbães PintQ, deverá manter

novos co�tatos com o', pre·
sidente' Costa � Silv:a,' a ,'fim
'de' exaínil�'r' pomieno!i�a,
da-'ii6,i&' a 1'0:',lçao que o

n'l'Ilsir tl�felH.lCr;í' }:"1 i"elU1iãQ
d�'�c�çf�� de' Estado' do" he,
ní.isfet'lo, _, ,que se realiz,;,l'lÍ
naquela cio:ade uJ'uàmMa.
,

gã ma)lhã (1e ontem, o

chanceler brasileiro entre-
.)
gou ao presidente um es

tudo do' temario do concla·

vc., "a fim d� ser devidamen
te· analisado

BRASíLIA

governo. ;/
,
...

�
, ' "

. � "
, �.

Circulos milit�l:e�: dp, Guailabara afiallçáram que o m�i.
nistro ,Jarbas Passarinho, antes de de.finir seus, propositos,
já tUlha apl'e�cntado seu PI��'(}

.

,10 :pre�idente ,Co&ta "� Si.h
VI', que o colocoü como titular da Pasta' a. �jzn 'de que sqas,
id�iasl 'J'ôsSel? pos�as em pratica. . "

'" , ,,�x ,>

VISITA' CONSULAR

cONF1AN(�A
'

,', ' '

, . ,I 1
,

o' scntimímfo, de: co�ífi'ança lJa' ad.ministração � dó ,sF. ,

( .

_
f

,

Assassiaos. De")
Ex,.Depu!'ad,o,,',' ,;'�
São' Procurados

o,'

':Eiléerráda, ,"� ,,:,
, ,- ,t" fi

'fõiação)la$.', :, ,�

Comissões
'

'G �':.l , .. �r"'" ,',

-' owarJ... l1a()' ".::
'

.. :

"
'

• !. f ,i '" � "

Quer' S�ber
D�\ poJílic:a:; ,,,; ",
< E'ín ca ita. illl'igid,t li' um

,

amigo" o sr.' "Joa.o �GOUJa,l't,
d�filliu Is""ua l)o's'icáo iliul1te

� r. f_.#:. �

Ttll'ma1'l de Do�cjais' per:." As, eleiçÕe�, dos' pl'csidcl1-
corJ'em o serJão, á procura tes' das ,'C'omissões 'TécnieÍls
drjs' cap ...mga Zé 'Gago 'c' Zé e Especiais, 'd� 'Câ)�1a'ra'. fo·

Cris,pim, IJrllcipá:is' ,suspei., nUl1 elleel'radas' ontem, d�:
tos de haver ml)1'to o

.

ex- ,l'ant-c o p,eríol� dfl lal·de.
'

de'putatto "RO�S��l" M�lid,e,'S.
e", '.'

•

() 1'11'.' '.ÍJjalma' i\'Huillh'o,-
Por outro �ado � '�.l1r�qna, rep�esentapie' ,d�' . "ÁÍi!mçà,

sc que? seerc!ario I�O , !n-, RClioh1l1oÍ'a:'dà\ EsÚdo do

teriol' de Alagoas promové· Rio G�'andc ;'d(): _Norte, é, li '

l'á ,1'cUJuão com autoridades JIO'VO, ll,l'es,ide�te d�. Comis

objetivandlY ,elJ.ço���:áT 1 'uJ?Jfl são de Justiça; em' substitui·
forlllula oapaz de combater 'ção ;w". s'r. 'Tâl:SP Dutra,

efieazm�nte o c"rilÍle no ,Es- '1ue 'ocúpa i chefia 'do Mi-

tadu. " nb!crio _ da Educ.a'!;ãu,

llô1íticos', do Bl'ásu: "'Disse
que tem 'simpátia l'ilallifcsta
p'or: a'queles que1luÚm pela
rc'tlomocraiizaçáo

EntrelaiÜo
.,'

não admiic,'
illtegnu· movImentos politi
cos pl'indiparhncntc com o

Sr� Carlos 'Lacerda,

Foram convidados, também, CIVIS e

oficiais- que mais' ativamente trabalha
ram nc eree paulista, desde 1962.

Antes da gravação do "video

ll.'li-'é"·o corncndcnte do II Exe,rcito, g,e
neral Jurol'ldir Mamede, apresentou
s uns 'despedidas 00 sr. Abreu Sodré,
uma vez q'i.le foi designado
fi!7r o DPO, no Ministério

paro che
do 'Guerra.

PROTESTO MINE'I!�,O

Pirig'entes estudantis de Belo Ho
':YO"tc disserem que será divulgado
'um manifesto h'oje, terceiro ani

versarió' da, Revoluçêo, analisando

OS nspectos, negotivos do movimento,
Upois é p�ec,i50 que o povo .conheçe tu

do o que há p,or, trás da enxurrede de

decretos que m?�coram os ultimes dio s

co governo Castelo .Brcnco'".

NA CAPITAL .

Em' B ...asília, ClS, ccmemorcções ini

ci�Hom'se' hé "-�rios dias, tendo ontem

.o .c0n:'0�do Milita'" do Capitai federal
e ('.l 1"10. Região. Mi.litar promovido, das
8 'àr í:?- hor'as, uma exposicã� de mo-

" ..

t0rial bélico na praça 21 de abril. As
22 horas, o coronel Oswaldo Ferraro de

éarvolho, co"man'd,Qote -do Batalhão da
Gl!.Qlda Presidenci�'1 pronunciou pales
f f? s ôbre o

\
obra ,revolucionária em

'''�10
:
... odera de emissoras de rádio e

l'V do Distrito 'Federal.
, '

No dia' de hoje, haverá missa sole·

,I'!C ô;;;fa.é,"2k'. tropas sediadas na Co·
. �

,
""

,
.

, ", - I

,p;Ja:l da República,. culminando as co-

in-

" r

&.osla J\plaude
Nova Encidica
"De Paulo VI

(OE) - O Hlt.'\SlLlA - <OE), - O

marechal Gostá e S)lva CII

viou (l!1te'm telcgTama ao

,P,>pa l'aulo VI, H17!amiindo
a cLliçiío da eneicljc:l "()opu
hH UJ11 PJ'ogre�sio".
Eis () lesto da ll1cns�lg(.'m:
E1n 1l,}l11e do 1301'0 br<�s;,

, "',
leiro c no meu proprio ma-

nifesto a YOS�;l s 'ntiu,I:!c
os' mais ealoro;,lJs al)�:IIJSlb
pcia notavel enciclica "Pr)'

pilLl-rl!rn Prog ressio". 1,lzen,
do votos par" qnc sells c, ,

sinamentos tão va]o'dz:lllos

ll.cla autorichde de sua ton,
te sejam a}11'0 veitaclos c,) il

urgenéia e inteireza que' 1'1"

quel'em as jus las aspinv;'ii"
da hum::midade.

"
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iIi -Merc
0.1: flexibilidade c j)rod�tiyi dicaçao para o cargo de di

dade nos trabalhos daquela' retor cxelcutívo' deverá ser

nutarQl1ia. ' .! "'. prtvjamente submetida à
.' ITI" o seguínte o texto 'in apreciação do ministra.
(,eg-ral doríecreto: Artigo 30. - O preslden

'J.\l'Cig'O
..
la, :_ Os serviços te ,o. diretor executivo e

d!1 Comissão. de Marinha Os diretores.de departamen
J'''�0.n;ante serão dtstribui- tos, constituirão a direto
clr)s pelo seú .pleuarto e pe- ria da Comissão de Mari.-

,i 'I..
-

'J')5' orf,ii.,Os ,:abaixo"" subordí nha Mercante�
lllftlt �r[IIS CLUBE;.,' 11."dl;3 ao. SeU pj-esídente: Atrtgo 40. - O .prosíden,

.
\ :, .. , ,'. .

;;,). n�bjiJ:ete do presíden-. te submeterá, para aprecia
.: te, iJ) Ó_lh�toria' Execúti:va: .' ção, ao pletráfio da' Comis

c) Dé.paí·túll1el'l.to ,Adinl'nis< são de ' :tv.IaJ;inha Mercànte
,lirn.tlvo, d) � DeP'ar�aw.:entõ� . os. atos ;.de" loà�ater geral c

de' Estudos. e ,Plan_efáinen- .. <te ,,::xecução ,:de poHtic de

!}i�<1 de abi'i! = Festa iilfõilHI de .. péseee com to. �), ··D:partáme.�1t6: tct'e�:·.''vf3l-fnJ:Ía':M!eicánte.
a

.

.... ,

,
. En.g�riharia .)). 'DeparÜi-:�" ,ÚÚgo :50:�'�:'N presíden-i1'-ílcin 'cN 15 h,.urós �
.•

. , " ..

,.. monto F'ina:n:ceirO'e ':dé:Cpih' era' Orgão' 'e1iÍinentementc
5 Ó'ü,·· 2 �: $Ô;�éê dã" FiH:uldade tle· Admiitis�rOt;ão "'1

.
'.

" ,
-

- .' .....
.

-

. ·"to e..g) P�·ocuri1d.Oi-ill;..�,.,,)' (' eX$cu-Wvo, 'coíÍlpete superví
;' c. (�Fr(f�'Efi.1.t':drt;t, ti ·�át�estra. do ..e:luhe horóriô 2':3' hõrãs l\rtig_o �o:·. -::- . 05.?���;��: i\ sj9i1ar� a.�,�x"1�tição da; poIí-
� i'inl;;; pifi:.",::{ü eô�pr{!'f-Q ..

·

...\�:"
.

..' . ':. ,(\Xe.cl�J�ryo, pg diie.tdres(�:��, ,ttêa gerq.l da�,{)1:i1iBsão de

li ,ÜUiBÕfl ler.ri Ad"túti _' Cantor' de 1Hjêe",S�'s"... .defJ'8.rêa:?p.e���9:s, ô-s::tnt"grarl " rv):::).vjnha'·l\ffé�é�h-te. e' a ·exc

. � Di;', 2.1 âe õbrH .�-=' Baile da' fi'l9i'C�6gem ,>�ci :Fõ�'. l.ps'cJ.o. �a))illP�e ,e ;.0 pessbJi)· ..
'.

,c1_lçã6 ,de;�lus{pla:hok:orien
;f

. , ': d_Q Cq�,1..1t�ii?/.�·.de ,Má.',r,i,n�"él;:.,.'�, ··.ta.,irdo;��á �.Um.�.��,:d.ds. 'séus or
., ,,�!dui'Í2' <1<:3 Ei'i(lenllqt�ã.Orqüest:fil,' 'do ·.dU.be:� :.Ink.-io· T, t'" -,'

� '" .I�lf;l-rr�i?:n C:;" '8�er!lO' ,h?l1fe�ç.?(>; gã:-'()s, ;;e, 'Qir'tgiri�o, tottás as

1� Íin·fõii . Trôlê p;õf;�eio' completo.
'. .

por. atos-.::d.e ;seu' preslâeÍl�e ...suis ·ativfqa_cléll.
riÜi 6 rie� ft':õiõ � O Pra �rê-his <:lu_l1e pfomn'verô ' hbs:rV�.(fà�.,<:as""qJfPO��ç:oés '. 'A;rtig�. 6o>'·.. ;:,/Ao ,di).>etor

fif.r2'i2'iÍõç€W do. slwv';' te'filltõ' jJVfVA�M�RI�i'í'��: ei� ,.1�\1'ai�;:' e: a .':o��ent�ção" (lo ' e�Clc11;�iVÓ' �bGrá.,:lçOÓoi:de-
" .'. '..,.. i" ,. ,.'

'd"
,r .. :",' m1n1i'l.tp(,l.:·:· c" . "',.' .. "; .' ,llflr,:Os t1'ali-a}nos 'rlos'�depar

;�Gtl,;; <1(:; LfiÜU<lÕ nô ·Ç6il�9i'l!flílO. .,L.ê9Üi'l�firre',::, {hqUõ ,e ., . . "

< ,,' './" �.. ., , ; P;J,l,�·qU:[Íf(),ú!lico:.:......:A in: .. ta'Íu.entos;. supeÍ!üÍt!Ouder e

íl1'.diielif c' Uy. Rõõ1ôí'dd: Pií-lhõ Céú(lei�o'. êom\ Qfqüeí'fw ;

,

",''''''
"

" '.', '.' ,'-
.... ,

� ': :.
�

.'. ,I,','.:!-.:' \ (I" .' .'.' I'AO •• /._,
..

,J.:,':�;�'" 1"'�_"_;: ._v .' •. )I_�,,�
in, i �i' ...k � " v�� .cl:J"i, "

'.
'

...

_, ,.,
."

• ". '" ;'_,�

(�,,),,�..,.� �"1iI
-:l,"-"" \.... ;\.;,,\� � ��·L'." .

\
-, ,-'<- �':"""'r.=_'�.,' ,r

..•�.�_,_'� •.
�.•.

,

. ÊÍl;;'gÕf!tc! 'soiiéc Jnfdo� os.::'13-i.hofCl(-',-:fl�újie \paS- .' . ',...
"

," r� , ...
e·

.

'--'..,..........,;,,"",,........"",....."",.,'-:,'

:,::�:ml: ::P::!�d�-:�:�·'�:'�:�;�"�{�"!.:���I:': Nantias du, 8'aIRékr,iD
ilo� �ôi6es dó Lira Tênis Club.c_ Orqi.i�!itui' ,�Ó eiüIre � .' ,

.

. ",
".

,.

CGQrresond€ute . C�AMl\) lU-'c'on' 'd' " 'c

do d
i,uffiã jJWi'llõçõô da sociedade ,Helêl1ie&:" d� qüü� � é .

,.

...�
I .

1 a a, ,quan . à l'e,').
"

•.
' , PÓ.sta -do,

.

Pre,-fehõ � .Rigino
Pr2."i<Íenle õ Sr. leOI'HHfiÓ!l 'AtherhlÕ�'� 'e' ..

'

;_:,'. APROVADA PELA "\_.", Jóã()':'Pio,ao_:ofiéio .consulta
õiõ 2Ô de Maiô � nõH� dâ'êôv©iÍ'â _�". Piô'ffifl.� C� AS CONTÀS: ; . 'ellcaminhadó P!:l.la' Comis-

�ÕÜ\ �1�. ?�ll:ro �.efid�ffiiw OI', gjfilffid: M�8íifnà.�i1 da . nb':'WÓUTívo:,
.

,;" . �'s'á,o de, Fjúâl1ça�,'Drçam"n
f.;;;;:-t..a·ilüil� d� M�m�i'n,(il)

.

R�E.Jf�RE��E
.

'.�"� 1
.� to:)' ê COtf1�ã:s. �.

'

O;.1iiF�tl·iI do rfiittR TrajA fiÕíi�P.io ='�. iMdô AO, EXERCICIO ltiq6
.'

" .:' '1" \-'jJliatàn:dõ;is�; da;.-mals im-

"J tante liiáteri'a· .sób a ores

·{\J'ntando, ep.rr( uma àssJs r " sà�Hidage�. qa ;çâmara
tenc1a de pOptllabés até en ,iqa :aptfpv..a_çã,o l"j)reSenta
tão nunca vi.sta, a Câfuára .... ,a.�.çeh�iã. :l(iô' -t'OOebimehoo

t'íí..tG ---- r-I"d;;ô_ií' P;:;iiirÍl<'l � 'if,(rw iiiirjH8"i:) � Triijí'ói} Municipal, em -r&�nte �e-g., "d;(;'! .y�rrl�� 'f,i4�l:"11lS [lata 1m

fiã.o, aprOVOU .

�8;'" Pi-estaç�O P9ttán�lssíiúo�" er.4p�endi
tI.') .Contas apl'e-séhtà<.ta';-pe ':rp:e11tos .nõ{.·:Bâ,lneário de
j o Pr�feJto HiglnQ 'Jd.ão Pi.o . 'camboiiú.' � \,� ';. ,

�-,�--.--- .. _--" ..=�--:-.-.,...,-"�."C"-,---_.�.-,�-�<--����--'-'----"'" ;.r.0rr{,spon�eJite 'ao e�€i:ct"
-

:". ,
' .' "./ :0,:' .' .

c i f) a.c, 1966,'
. -

·.,Está. \'P;� :�I.p�ra,J;�Íls. o pr.e
.

.

feito, :gig.Utô:\J6ão . .' PiO e

E\iPÓS fflceber,:.. parecer' fri.o' com ele:JY po\!oéda prála de

'Vorãvol da Com�;Sã0' �de ' ÓámborÍu:qúe v�iá' .-Corrcre
Finn,nçfLs. OrçaIue'n,tÓ": ,0<' Úzaüo ,cmtreaííz.(i.çQés, notá
Contas do Municii.Úo", ten� veÚ:; . obta� 'de grande vuJ

ri:? Cj.1C�.radrs _

.as 4i.s,é�s� to a: ;.�el'" in . �Gal!i�1:ia�<; cem
soes em se·?8ao ,ant-rwr, 1967 tom alí,\�i1os.d·Q! o.(�?t'r
quandO'da vota.ç.ãÕ de t�o no da ·Unlão:l':: .�

..
:.

.

110 lJnportahte máfuria consta· i
.-t.ifil ::'i} eôl'l'f'Titi', (Í,i!'; 1.(j;uO [;§ l'i,00 noras, no MÜ§€ii de AI'· tau-se a sua; aPtova:ção� DÔNA. cEOONÜiÀ...
tiO Môdet'li::l, ii, Rii" 'j'pll.8ntc �HvFlra, iGí;fil onr12 fõiÍwlonan1 Não resta' a númdr :dúvio -CHEGOU' Nir PASCOA 'NA

da qüe. àgiu'acfdq.�alU��te ..RlpS�ENC�,.Db. CASM., .

::1, màior,ia de nós$o� repre
. .t\LVARO!.A:·DA,'STLVA--

F.�ll�antes no' �gJ$la;tivo, ,. .... ,:
"

I

uma; vez qUe 'si al'giiiU� .dú Pela· ,es1;inia· ':,ç .amizade
;ml, vida h'ay.ia. fOi i: ill.:é'áUm'-so q�e" desfl'uta;,efu nossa cida

gani7.a(w n:clDlinisLràtiya .. U

Comlssâo de Maj-inha Mel'

cante.

;(10, OI; , . O li li-li:j!.i'c.
lV!.;).li" !\llLll'C�U;íl�l, Li Lll]::tl'
tl.1 r,:ista do. THll1SpOl'tes
Üií.C"j'j',;'ll,l)lI. 111'njcl.n de de

('I'f.L" :).) ]j,r.�i<lt'nl,c Costa O pj-ojcto de decreLo cria
'" :��ijv:: , ;,11.:°,/.',1.111]0 o r(1gu- o CUJ'f;O de dir :Lo1: cxe.:;úLi-
L,m'-'íl1't' Ibn(l" nova 01'- vo e VíS�1 propotcionar m;:ti .:

,
. (. .

rhilA OS M (�,ES . uÊ',ABR:i t.
E MAiô

TüdGi ô" dGmitl�ôíi (i pôi'fii clô diõ 1'J de õíníí

"ff$YiVAic iJA ,HJVí\N'fUgti; Aíi 13 .Íiõiõ� � CÔi'i�

.- \

.,'-(. .'
.

() I.f.J::;-,I't'fIF]() DE'CTJJ/i;\TITA·IUSP.•ÜHt:A DEs'rA CA;

I'IT�L .�ilm�:����: �:'t��:!j�'�__dii��gil�'§,_i���-i�'adP:; pr,����'.
jjPiif!{l "Dl (.tll·SU Hh LINh!IA Jo,�ff\i'<jJ-lf)L& pa,·". vt·"h·i

(1 Cli7:·�n.

A Di'REÇ1W'

'."',
I'

.

\ I

I,

, ..

\.

·,PltJltO
DEW
()1T6Q)
··,DIAS

. ERS I FERRAO.MsI
I'ÉRr-W,(JEKsl

.

l

fiSC�1liz�ú': a�' 8.tjvid�1:des in' executivo.
ternas ',eh Coú:liSs5,o,' dentro
dos' iÍ111ite:<; fbtl:lc10s pelo
presidente -e ,Dela ·regimen-
to iúterno.

'

ArtigO '70.;...-;Aos depar
tamentos compcl;C estudar,
instni'n"'o dnr ]1D.rcccr con rinhn Mercante submeterá

'clusivo 'sôbre tó,2ia
.

a mato ao ministro. elos Tl'anspOr�
ria '{1].1€ .' ror mlbnlc,tir'{:}

à

Co

111.i.ss1l:0 :d'c:.:MaÍ·inha Mercan
,1. • ,.'..

te ,dént'ro'/dof; assuntos <lo

.sua··êr,p�ciaJjdaqe .na; forma,
que ". o regiir:eri:to' interno es
tàb:t�ê�l'�:oú: o ,J1re�idoritc
da. ediz!!ssão :d.e. Marlriha
ivIercaiit� ;d-etül'l.'flhiar. ,

A#:tígO 8q .
..:....: .S�mPre que .

jUlgar,IíécessáriO; o. Jjre�i
dcnté âa'�'edúpssã'o .de M��
rÜ1bíii, ':M;e,r:c:aIitê

.

.cQ'nv.oCrrli�
hJV:�1;?;�;:'4�: dit'ét6.í:1a· pF�i:a
dill.Ç:ussão e vdta'çã'Ó' $:r� ah,. . .'.

.

'. ; .

�:�J�'s.1���::���.:������;�J� ,

.• '-,-,:...---;;--.-7'�-,_'-.- -'��-:--'-.-�--'--�.-,-o-�------'�'---:.--.---,��-'- ---:-'
--_._-

;*���.1:':t'�'v�f� . Acontecimen tos Sóciais
pJlift��N:;��i,:;t�� 1;� ..... '

.

m:ft():� ('!,�, .d.�I'r-tnrí:l':'f) � d i I'p;;n,' ", '.,.
. '. . ,.

�:....
.

,'. /.:;

., ,"';: ;: \' �

• •. ' i_,
\ ",' "o" i·'

'de-::.� b�t')q�i�t6 ,<ksui :Vel'ca
dôt :'ÂIV,':il'O�.Áiliôlif(�· da. Sil
va: �. dói1a.�'J�éÜa da )3ilva
vinhj �eildo :,cSPerâdo (',om

gtáú& <,'Xpec�Úva: a ,'che�
l5a�r n�is

e

U�ln: • �é�' de Do

l'm.. cégonl'J.a" -, . :,
'Destá 'reita;'o ·trTceiw ga
",.� ;. l' '. r!';: • .;

rQ;!;'ao -chegou no festivo Dia

;df' 'r'ãséóâ, domiiigb, último
26·"d�:�l'Ço�P'pdó. 11,;'1; Mn
tbrnidri:d,'3 'ao 'JloS[ljial Rio.
�tõ)liD;-·elwBillmenau .

o 'ltO�S.O : iI�tt'e,' :l'!nJgo' AI
Vo,ro<Ã1itô'Oío"du :8i.lva é

·

wn :(1bi;:hiJúá�t;€s Q,a:··�traai
-ciioi:iEa��(hsa�8il'la; �estalJelc-

", ,', J;."", r

"..;: '".
,.

Cilhei1to:'côm-erclal '{)rg-1.l1ho
d.d �Í:'Íi:f�:sa '.i\,:J;ia; .e opet;oso
VCr,eàdor'� Ííder, do ,g6vêrno

· hã 'eâmara Jv[uniCipal.·

. .0: rCCGm"e;ti.�gadc.,qt1e ·na

Pt<Lli)aÜf1tnâl�rece'bi:ri 'ó no

rnç de,IEvan�.ro, 'Véll1 �;tans
form:ar,.6' (IV"pia de men1-

·
noi:iHwi :.Trlo '.de .garotões
a�egl;b:· .de':s·êl1.<i 'dljet6s�:g-.eni
tci:l:q:S:' �, ,... .",

..

'
.

Ao; E:Validro, • o .mií.is 110-

"la "lliõ_rià.o�: '0'0 "B�n'eário
de,:ciinlborlú., '.apresé_nta
mós .ÍlOssas.:' bOas' . Vindas.
{'.Oln· vo.ios"l;ar�, qUeé tenha

" • f

:. ,_ ,.. •

',' :�

•

,1.�l!l-':lf\ltlIT? .1:j_.s(mho. e feliZ,
aO ,;mesmo;. tél,n]Jo' 'em, que
cliiri]}r1nientúmos,. calorosa
nJ}�rite,: �tâmjJ61n, sêl.ls· geni
for.es,· .avós. ,(de -um 'ntoclo
estPe'cl�1 'doui R.ol:;inha.· Sch
mj.tt.�sÚv.a) e 'tios.

rvtAIS�UMA ·,TEZ

vwÃ,Nr)o PELA
EMPRÊSA "REX'
.' i

·Mesmo sabendo' não mais

eXistl�, Lql que benefiCiaVa
Jorhâiistas· com descontos
e�p�6ia.1s " em: . vi�g,�Ds ,de 0-

niJ:ií:j.s, Ós :difigentf)g da: Em
pi,'êSa . Rex; c0111 :sede na·

�P'j�íncesà' {la: se�ra ", tive

úiúi,;n,.' a1.nãv:el gentileza de

coriti�jiâr' .ofer€-Cendo a ês

Le' \re,llio jOrnalISta, o mes_

mo. desconto de 50 ppr cen
LO ll<'1S raras viagens: que

I por vezes realizamos até

Rio do Sul.
Aqui uo Baille�rjo ele

Gamborlú a 'REX" :possui
eo:n;W ln.'c.ahtl.Ível Agentc do

na. liilda Barbeta" sempre

�JO:J.1ctt9- no· atendimento
Darq, com o públiCO e em.

Rio do Sul" coüti-nu3, a

'REX" brilhando om ames
.

I

ma dupla de'Agentes, 0.&

nossos ,velhos, e' bons ami.
gos lriliãosiWalt;er .e Arno
MartIm>

' .

'.

, PosSuindo; uma f ota de
1

' " I
� • r

r

ônibus. dQs, m.ais . modernos
e con1oitávéis•. com! profis
,Siona,ig ,do 'v'óla'nte e condu

.

tores conclo8 de sn

as· respónsabiiidades" forç{l
dos somos' a reconlleecr no

vefno, . estimado m.otorista
o POPUlàl" JUCA DAi 'REx',
° protótWO" do verdadeiro

"geÚtlelll.il.l1Il';
A dl�ãD ,da, EnW:resa

'p,Exi, I.' (1íll Ldges " .aLtavés
desiàs linhaf:l'. a.qui -del.xa-'
mos : �xp(eSsa

.

a nossa j u.sta
homenagem :de" r.ecOn.hecí
mento.p6blieo'pela.dcferen
cia oom: que' sempre· distin
guiram' o' Correspondente
oYÍáma., do jornal 'O Esta

rI()", de Florianópolis.

l)OS!(�Õ("s deste regulamento.
Art. 10.0. � Este

.

Cleci:eto
entrará em vigor na data

d; sua publicação. unantí

� 20. - Caber� ao cliro
tal' do Departarnento Aclmi

nistrativo S€iC;retariar as

reuniões ela ciiretoria.
Artigo 90. - Dentj-o

.

de

60 cljas a Comi::;:são de Ma-

dos os disposttívos do regn

lamento (Ia Comissão ele

lVlárinba' Mercante, que

._-----_._ -� ._ _ _ -_ -- �_._.\._ _ --�--,
._-----------

,

não contraí-iam.

tcs o S2U regimento inter

no, bem com� os demais a-

1,0:; que se nZcren1. necessá
. rios para a execução desta,

.

decl'c\o.

FLORIANÓPOliS

Parúgrafo lJti.icc. -' Até a
.

apr.rvacâo ele S<3U .rcgímen
Lo interno a Comissão de

lv1arinha rJrerc�nte í'uncjo.,
R. Feraando' Machado, fi
1.':' andar ..

'

fone_ 2413
.

· n:ll'á de aCQrrlci_. CG1!l; .' nor-

mas expedidas .pela ��a di,

retol'iq, l'espeit(1rlas àS ,�Ús ..

G 'lü�do Ol:btihho Cassüi ·n;)
·

'jJ�'óxí;no
.,

�íia :·Li \�d 'Clube· Soei:}l
Palnf.Ü'a�j r�cehe �o�lvid�dos pa
ra sua festa de ] 5 anos,

xxx

Pelo nascimento ele Fernaj-;
da, domingo último; csüi Ide paJ'[I
bew; (J 'S1', ê Sra. Dt" Paulo (Ar.
lete) Cf�sta Ramos.

\

xxx x

Viajoo para Bra�iia, o 1 f) Se;
ér.eíftri�r da. Asefnblséia Legisl�t i - �

�Iâ {k Estado" . Dr. Celso I ';'�.111

da' Cosia.
1
•• x

xxx x

t Nit ,Capela '(le Sa,nto Antô'·
. f . t \ I I

nw (te Pádua, no Lar.go dos SiJS

pjÚ)S ,em J Nova Friburgo, logo
nia�.s. as 16;30 hüras dar-se���. a
cerimónia do c_asam�l1to da bnni.,
ta Dlil�e Mangrich e o ;Engen1wi
ro Gíordaon Bruno Gouvêa La
houri�m. Os noivos receb�ôl)

cU1uprimentos na Capela e ln�()
·

apó:�' dajam para' Nova loi'qw.�,
hla··deumél.

xxx x

A Mercantil e Inco-rporal!o-
1'a '-1tabe" S.A., vai construir
em 1',ossa cidade a rua Felipe'
Scnmidt mn oeIíss4no Edifício
·de 13 andares. Acabo de ser in
form;nto qU,e o lançaillentô . tio
eaifído "Dias Velho", será 110

próx'mo. dia 6, cotp. l11ovimeni'a
do co.quetel nos Salões do .Q(':e
rênrin Paace Hote,

xxx x

,Aniversáriou seg1,lllda-feh:a
o Dr. João Baptista BOllnasslss.
O acontechnento foi festejado
com um 'jantar muito' Íntimo

x xxx x

Esperando· a· visita da cego
nha a Sra. Dr. Laércio I (Nan'
Maria)' Luz,

xxx

Sergin Cardoso que foi aC!. -

dentado terça-feira na. 'CalJil'al
/P,aulista, encontra-se hospitali
zado sob os cuidados de ,.l.in

grande espécialista plástico, Sua·
apn�se.l1tação que seria amanhã.
no Teatro, Alvaro ele Carvalho,
fica. transferida para o próxil)1o
ll1(�S, quando o aplaudidQ Se1'gio

A 'I!.' i=:M SANTA CATARINA

Av. 'Joãli Pessüa, 193
-B,'.l 2n.2r - tone 4-&531

BLUMENAU CURITIBA
. R. anuel. más. 91

.

1.':' indu'
.

,Z_lUY' 'Mâchado,
estiver cOIllpléÜlmente" Tesfahr:
l€cHlo do a.Cidente,

xxx

o SecretáTio Sem Pasta Dl'

Armando Calil, foi visto no Que·
rênci;� Palace, p'alestranrlo' seria
lU.enk com os S1's

.

C9!11and2�ht{:.
Júlió Dutra Chefe da Casa lVIi!i
tar do Palácio -de, Govênio, yc:_ ..

readol Hélio da Silva Hoechd,
DI'. Jorge Ch?rem e Dr. P.::dro
Dc(·t6che.

x xxx }:

,

Para partiôpar do grar'l!.1e
aco�üecimento dia .J: na Cap:tal
P· C ('I

..

aranaense, OJ1curso
.

ro!"cu

Barra Limpa", viaja hoj(� �)é.1I'a

I CUr1!:iba os represelJ.Íantes tle
'f �'A" ""'h. }:3'1 '�r. .-� l' '>i�_ ; �
.

'. c::', _Nvl�agtte ',�·'--1''l.''TI:ttnf1(il-s'·''''J.{;
vero �. Mauro Amorim.

xxx x

o conceituado médico n.eu

rologista Dario A. S. Ga:J..·(�.la

agora at,ende" em seu novo con·
-

sultóúo, no Edifício da Assnci,:

çãó Caíarinense de Medicina 1°
andar sala 12;

x xxx x

Os Eng:<:nheiros da Fi!'md

COl1_:,frutora "Arco", acabanl de
aS8i1131" contrato para concluir, Cl.

. I .

Sede Social do "Penhasco Clu
be". Está a frente da realizaçfiü'
deste grande empreel1dim\enk
o Desentbargaclor Alves Fefh�ü,'

� ,,'
'

sa,

xxx x,.

Foram vistos jantando no

Querência Palace:
,
o Indus'Ldal

Americano e sua linda' iesposa
W'iUiall Benjamin.

xxx .x

Kunl grupo de amigos/o"D1'
Aldo Peluso, comentava sua re�

cente viajenl ao Rio. ./

l

f
x xxx

Quatar-feira yiajou para
Sãúl Paulo nLIDl vôo: da Sadia

Dart Herald, o casal. Senador

Atüic: Fontana".

xx,X
:'����.,

Pensamento do dia: Os pio,·
res iuimigos são os que- aph:�udem
semJlrt:.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Encerramento da'semana santa
COrreram com o' b Ilh

.

'10
,r ·'c,

c costUl11.Q, 11". 'c. te> 1 ': 1 '

todos
a a. ec Ia ,

S t'
Os atos da Se111u.na

an 'a,' de acordo e-orn o
pr 0'1'

v

C.o ama antecedentemen-
te divulgado

,

F(�ra111 qU�tro dias ele
mtenso trabalho espiritual.
No dOl11ingo, :i.:" do en

cerramento, ".,:i:éi�a_se o
templo çompl',tan:ente .10.
tado 'ou superl'"t"do.

'
,

Um, grupo discreto de
meninas pr(.lcedecl aO canto
c COroacãf), de' ccstume

'

,

Ae: Evai1geIhO �) s'r� AI:-
b·

,',
ce, ISPO MetlfJj)oiitan6,. pos
to que ainda lÚO ele . todo
rest::lbelecido, p:ronuIíçiou .

em. voz bem clara a ,alo,
c�rção que. publlc1mos .a se-

guír.. ' ,

.'R�giI:\a Sanctcirunl ',om.
nturn ova: Pro' tiobís: 'R'ai::'
nha d"), todo.> DS

.

sa;nto�.'
rogái 'Páil\ ,Ílós,. '

:Esfórçadc'li Il'ü,{tl,dade do
5S.mo BaCl'Ui'l1.erito;' , pre',;.,
zãdos Fic'is. .:. - 'T:'s)li'Giona1
,e 's'empre' aceitE!. 3, pi.e,dosf1,
u;Sânça :...:._. (g,�'",só do' nosso
t(l;mpo, já, "i1'I-,' (l: mei0 sé
�ülo '-,' e n' c, e.i; r aram-se
as; CerÍllt6nii,s'.' ela "82-
n1a4:a S�nta', omn .' a '; <la

Cbiloiligã,ó. (1� ivrir1n;' i�ze;
'çoÍ'no qUil' de Ulha u' coati:
l1uagão d::;;" ol.ÍTaS: �li�r
às dOres 'e '·'s. �!lep-ias de
Jesus as dores e alegrias
rem-se as Oerirnónias da,
Semana fi8.,lta com a

-------_------

CINEMAS
CENTRO
São José

às 3'hs,
Libertar! Lainarque em

ENTRE O CÉU E A TERRA

Cênsura: até 5 ancs

à� 8 h8,
PRE_ESTR}l�LI\
"Pró 3a, 'anistas' do "Colé�

gio C9�'açãà ele >JéSlis",

Petel' <óToole

. Cu-rt JUllgens
Eli' Wa1lach

LORD J1M

Super Pana\'ai,ol1' 70
Tecnicolor" .

Censura: até.14 ;:l110S,

Vem, a,í r, " DOUTôR

J1VAGO,

em

Rilz
às 5 e 8 11".

LIBERTAD Li\,lYrARQUE
---: e'nl -

ENTRE O CEU E A TERRA

Censur� até 5 a.nos,

Vem aU.,'- DOUTOR

JIVAGO.

ROXY
às 4 e 8 bs.

John Wayne
Claudia Cardina1e

'Rita Haywortll
- em-

O MUNDO DO CIRCO
CiUemaSÇ;,pe -- 'Teénicolor

Censura. até 5 anos.
Vem aí'!.,. DOÜTOR

, JIVAGO.

BAIRROS
ESTREITO
GLORIA

às 5 e 8 hs.

Miarika, Hoekk
e aS m'ulheres ma.is lindas

elo mundoi
,10 STRIP-TE:ASE8!

"

\
AVENTUREIR,A DO CAIRO
Sensual! .••

Espetaclllar!
Censura: até 18 anos,

IMPERIO
às 8 11.$.

A'lex Nicol
Jorge Mist:ral

...:....em

PISTOLEIROS DE

CASA GRÀNDE
CinemaScoíPe - MetroColoi·
Censura até 10 a110s.

,

Vem ai! . .. DOUTOR

JIVAGO:

�s 3 hs.
JerrY Adriani

pery Ribeho
Anuik Malvil

ESSA GATINHA E"

MINHA
,',

Ce'usllJ'a até 5 anos

ela

, . ':1<:SoU ou que é propriamente a c;I'::l-
1)01' .quc tnmbem 1':.' c.

"" -J çfi,o
.

mariana, ele reaes
ele que gOSQ:.1 l�.U.', a, , e

De Cristo· rsiet:'! 0, .p�p- bcnérícos r2a1isaclos , atra-

'de,�'rl'�d«;:l;]' COI}l yés' dos séculos, (mas de
feta, ", .

"'l'ande ant9Gcd?n:.:i,L o . f�- que não está excluída a
'" ' ,

f"
,

-

J C'
turo qlie era, '[lois rormo devcçao a esus rísto, 'G�l

so duo os fililOS aos, 110- [a oração é que abre jus

mens", speciG�l!G Wae fillis tanlellte os
..mistério.s), tem-

ho:l11inum (Sa1;:1. 44, 3),' .,ela salvado não só indíví.,

"be!o em bel()7,�" .OU sur- duos como mteíras Na,çã.cs;

p1reenc1emen:té bolb", segun Qs fatos estão aí Para

do, do que.': parece lia vet» ,<:pmprova-Io, dos quajs al

tladeü-o, ·'se:p.tlclq hl;eral, O' guns bem rêcent.es e bem

que é �)e.t-fé�tal11:e,llté "

ex- ,í:>é�to de nós, ,Par� tanto. iS

}:1lícav'eJ, nlC) "_' ) rj0i'q�e" te?' que 'ela inculca;. e mesmo.
, ino . esclaTEcé' .o; � tep}.(liro, i:bs!ste, sobfetuoo nessas

evangelistà:S',�Lucas,',."a, g'ta., �uas .coísas: i oração e pe.,

ca' de jSeus era' com". êl�'!;; i}.itêÍ'��iá, ;-._, -na .!)(mitêncla.
graça : sobren·at�r��; per

'

em 'satis,faç�,ô, e Pá.ra Te�:i.r
'certo, e ,al'ltes d.,{·t,lldo,'ma:s : 'Ci'r:os :pecacr�s ,cometido,s;
que não', podia� �jtixªT� • d�, n_a",or.açãch-<lé, todo- em to

tránsparece!,<�-l �dc< :alguni :, qo; lti,dispensa:veL ;p�ra ,'o

n10d� d�r ,r�}?;�,�: à'"p,�tp.rª!>: cl;é'��,çlO 4e.�e�p.'ei:h:0' (1'0 nos

como" acc:nt�,02. çOi1;!,,:as ,cN..: " s,o.:q,Gv:er' ,tl:Th1l18!110 'muito

�nças 'c�ncHdas>',e' 'i'ird�e'h,;," P�r.tjd�Íiúnl,�i1te pita:,6 á,u
tes; ,é o qúe 'il�b. és:eirpeu :' ié,ô �Y-ivé,p "eBtfÍ'stãd.:: E, ,tãoí'
ao PQet:a, q�Iax);qfl;' €{��t�ri�'d; :" ;n��sp,en�{),veI: ,6 ,�Sie recur�
e��lt�r, a fl'l;r):Íll).c1ú t;d� :}i� /, �Q :,ae çév, 4pl�· ·tanto 'cle�
r'i,a, ai <c.bel,�,,_C9F1t�<�"'1,tia�,,' pe.riÂthnà',s" �i ,déê'�tai,nbém
brilhante Cc:mb, ;E!,'SQl", k�:.;,

.

�tà:nt,t} 'il.�ees'sítaÍn6s: ;aten
ja cabeç� éÉtA;:orh�4i0' 4Oi�: ;" ,t�/a ,\rip�a; 'iíl�:e:nit� �tqq�l�
unia "co/o'a, �,dé' a:()�te,,�s't't'é�>' ; z.�!')n01'�L,qâe � um ',,: g:r;:iriuü
l,as!:, ',asse:vero:i.�' ,q1ie'",e'i.·éi/d�.: 't�l!Jlçig.o, $. ,Âfcr;nJo ';dê Ligo-

. \ .<:;. " � l-
..

� ,'. i- � I.. ,''', �

... ' � �

rosto,' qlt!');,..rn0J1s <\0, ,ô,e!Cris ' '�'rJQi:!B'óut.Pi> ,úi'dgTej'a' re-
.

,. ,. t:_ i \�. '1 .�;.. I 'I, !',:, J,
• ""l- r' .' ,

.

. .-'
.�

, . ',o ""'"
-

•

t .

to 'se: assem�ll1ª"l� �l'IJa,: F'ãc,;t, ,.' M'ifti:�, t.o!:l.àYllrcl'DútriÍ:l.á' só';,'

cià:"c,fé',8_ '({ristó�;1�;iL�" �s�{i,:}#.;��.·á·� ne.��gc,l,�d�:'..b:?fj'e�
sOllJ.glfa" (Da�t�,; Pwr', ' c.,",: ciã·jl.ª,:� préd[.?:n�" , c�l�bre
:XXXII,: 85) .'

'

":,.
.

. f:'efi��:r0,a; "�ue;[ll" rez,á, ceJJ,-

E"na.da il1lpeCl� '·que. ,(;jiÍS'; �àmeil1il�'à��,,s�I;ya; e quem
�

to 'a deixasse' 'trq.nBparecer:; n-lio t.:.e�l'!,. 'certaínen:te se'
I

'

I' \'
- . �,., ,. ,

sempre que pare'G,e,5se :, '8:..,' \cc:]ldepa. ;M1re:m.-se :nessas

port.uno ou, n0�<'�;a.rio,' '::�, p'ala,.yf3S' ,os, Pi:\rtiaari@s • OU

PaTa confirl1l�i'r fiá ;'fé,� . ..ê9�,., ,ad�re�,t,e8 .de cC�rt� teófi,us '

mo' aconteCe1,l 'I�,G Ifábdt,; I e
..

' ,pt"!:xes' nefa;Íit.a;mente
para impressionár 'Q3� pecá "ptog'r�s.slsfá,s:<' ;ressurrei
d01:es; apreS2n�t:r_se, ',� ,: tú,i, d:q:�v11jleB.9 sáculo XX:

dos corn, algo ·(il;.e nã-� -fos:_'" dO>? '�bl:hà,� sisteWas' l1atlJ

se ' lxopriam:e'ute :: r)'q.túi";l.;I. '. r�,(is:t.p,.'> \' ,f{,' rl1ateI'ialistas
'110111 comum' a € "te,:' rrt,ú'�-" froiltalménte, contraries 'ac,s
do, . "

, ve�'d.a�l,ej:rcs'; :

,a9s
. autentj�

, ' cOs, aos· tj:.a·4iciona1s ' ensi-

Aliás, a formosura.e' h��' p�meptós trtstãos� E ás
leza fisicas r)io -?�ri,::1,�;il. ou;;;idas,',Pá)avriÍs: "Nada

pl'imeira 'vez é}e, que' pe;us (k' ?raçã_e" pa,da ele preoc)l�
se �er�iri,a. p8.rí), ,a, 'copr,e-' Pa€Ôê&' :�obrenaturaés", 0-

CUC,'2C, elos Beys m�js <il,rto{>', j)ór�l1�e�s ,éS ._.ens{namentos
fins. Não I(&l,n&!'J:.l.' (j_ue

.

Jy.� ,

d� \:�í,i�t;o,,;, "J+ll,Í>Orfa
'

sem7
dite, honesJ;a

'

safl,tª, ';nliill> . 'pme or,âr"# nii;o' ce.ssar d'e

fragil criatuF"; VéPc�MQ p;', P -j�zii", 'rL;,ê)i8, Í), .

resistênci.a dos_, mai'l'i" '�'pr�; ),

.' _,', "

.,
'

dentes e avis<\do,s, ....parij, �S� É;.cz.fÍ.r 'fol Sabidamente

magar o orgulli:o·,e, ;nu�ili", unLdl!t� .. '11).a1s
.

sugestivo,;
sal' as ,cr.imLnosas ''pr.eUm-' exeniplós. qye pds cegou ó
çõe.s dé Holoferr,.�" cl�ef� ..

Diy.ino,' Mestre.' E em' ,'que

sUjj)remo do .' exerCita, pe também' seÍrinr�' 'insistiu
Nabucedqnos9T,. ',�í?'é� .,i:eie�-_ Màri�,. _l!i� eis" porque,' ao

tj Ese
.

de todos ,os�'sép:s a�,- 'pep,ze/ aJnq._a 'há" Póueo a;

reços" "puze�S$" Qs, bt�:" R1sa Ae:;:.qm:o,: :d,e��yp.àd9.
letes, o co1ar:,'üi> ,brh}oo�,' aO'�a,n:tJ.!a,tjo 'N.a,ciop;àl de

os a.neis e :'fpçios <�?S'S�y� ,: Nptls;í.,';Sén{l:ó:ra 'Ap��eci<;l�,.
enfeites", 'como

-,

·te4;tyâl�, p6qe". ({;,.s:�:ntb,,'p:a(rre : :pawo
mente con�ta� ça:s, '�ctii�:- Y1t�,gIor_iQiíffuenté :r�iiia:n...,
l'as ,(Jud, ,1O;'Ú; � ,e, ,_' ,copio t<zafiiItl-ú: q\1e ;,"0 ;�ulto <;fé
não bastasse,_ 'Ek;,:niestP.o; l\:1â,r1';;,:é:. ut].l,'culh"(ü)<troolf
Deus, ainda: "Hú�, ,au11).e:g:1;o1!- tófIc.;.' .'ranjas:, a-::Mài-ja Para'
a beleza", c\li ;etiª-rn.. 1;)0- �h:ég3.i-ihdS:: à: seu :'Filh'o Je

lllirius contulit' '�pienf�p- s�,�,", i���,,",·princ:�Pàitnen;.
rem?', "dan,dd,�ihe urtrq ,t�l t.e, �à: "q,.tiy'�;"é.(1tr.ê,:os'.. P6VOS
fOrmosura" <];úe ,pá'Í'�ceu cti�tã;Os: 't.eín, : m:a:ntido a

aos olhos' 'de :ti0do'� cpk:�iri ú< rl� 'dÚ;i:H.àa;d��·de: Jesus,
�n:cánt'o �tl:e.emP,ª:ip,v:�1'0,' .,'

"

,', '...
"

(Ld. 'il,) E 'foi cieS�flT�é' ;,e A, iI),dlre:rênça '

,-,'p�ra- .
.com

coni es.ses :;tttif�çi�'s". :que.l �?1ª,r_i� ,

�0?�1ÍZ ,a,' désc�enJa
, esma�anclo ,

o' i:biiriigo; al-
'

no, seu DlYlno Filho. E '. um

cançou ser .�:s�Jva,ç�', .�:e" fà� ,·que i1.§,o' p-:-( tece dú,,:i
seu povo. p{)9saÍij.;i� ,:,da:�. di�' i� o:riõtOt1"'\ �S,r!ll.' tern
mas e donZe!9cS' servir-se: PO'o ,g'r.áAd�;'Né:Wm'aÍl, ex
elos dotes; J,isicp.p ri�l)'" :p:i,;rru' anglii-'8.Ílo '. d'� ihsig'rie' . 6a:r�
enVaid€'cer�sp

.

oJ, se��$it, d�:a(':'d'a -,·!g#i'ã·'· Càtó�iya"
seniio par,�' im.i�ªI:,',';"'Onif..:, éofutesSa"':sltexÚüijs:p,'ail.aVras.I (, ," . R�", 1 t

- ,

cando, ao ;gr�n(,j.e ',e ,;taiMes'à "éS' pjlIs(f$ i,é� ôS:;:Puvos q.úe
heroina de- .l?et��;llr'

' "

pet<iêrruni�,a.":'fé;!.na�:óivinda-
,IQúani:9 � de ,tjr��to, "'P,J1 de :d�··.fés:"lls�'Ôris.to Sãlo pre

reco que PO�il€itlOSi .,�I1frllâr ����:m:eii�� �QSiqhe'd�xaràm
que já a. Jrou�e:�o'�é�O,' a déVOçã;ó-: à:su;a Mãe",

eU melhor, do virgihio:,' e Ess�: é ai .Ílo�IÍl� illviÍi:1.. Foi
ir'uacu1ado seio de '

'

Mliria. aissttn qu� o próprio Deu,s

T"lvez un1 fenoÍneno per- detetPn.inou. Jesus, ,por sem

feit.amente natural. cabe dÚVida, e a nosso umpo

,aos técnicos, a ultima p,a- RedentOr. Por Ele e só por

laVra. Entanto,' (flJánto, pa. Ele é ,ql,le poderemos S�r

r�ee, o maximo Poeta já a salvos. Isso é categórico e

séu tempo o intUiu, 'Cci!Íl ,as e �n�ino c],e fé, e co:in essap

paiavras qUe a,eima,"-rª'F>FO' mesmas'palavras: "80'0-<',0
dlizimos. <Céu, :ne'nhum oufro nome

Maria - ve111o. .:1o quase 'f0,i dado a.bs h�mens, 'P�io
SSirJ.1lpre· - é ,�rollld�' no qUal ·ri�s,4e'vél.mos !Ser sal

alto; bem 1J�rto 40s alta- vos" (:tXtâ; 4,]:2). Mas isso
re8; e, em· ge�á�, represen- não imPede, C0"mo se faz

tada com ei niveo 'Pé,' es:.. com iJs :grandes e poderoso!>
magando ,8, cab.eça dá sei'- d.€st.e m;undo, recOrramos

. pente'. a Maria, e ,aos demais San

No alto, para �er, ,vista tos; que, s'ão os l1.<!jSSOS va�

ele todos, li} não ��:h?�, !Pa- 11010s ·iÍlt�i',(:eSSores juntOi
ra ser \Vista.; para;�r :aQmí ao trdno ,de De�s. Não �'3e

rada fi im.ítad?<. '�l�ihllia rá, dessàrte, mais assegu,-
dos altares, pOfClue l�, s� rado' o fe1i2i desPacho?
encontr:}, .ou coJP.iPart�
Jesus Cristo, seu·' DiV'ÜJ.ol
Filho, (l meS1110 pQrque_�nã.o
lá separar, tampém: ,�q'!,Ü,
o que Deus uJ1iu, �g�ll

.

do ,a Cabeça 4a \s�t�nte,
que ê ,a iD,1�gen1 4Q péea.�
do, responsàvel pelds' p�la;
midades morà�$,. e �m .,i�n
d,e arre;fisiCâs que vêm tta '

baJhànd,o o ni1h�4d: por: iSS9
é qUe ela él.P3.r\eee 9��
sempre' cor:p. o se\! Rosário,
:para nos .mustr�r ,Ol,l "@s
convencer de, que, 'POr êle,

Nem "8e t:tàta ele dOli.tri·
�a nová. Ariti[�'a é que ela

.é, <te qua.s.e dOiS mil�nios.
Ptof\�sã;da desde os primor-

,
.

diÓ3 da Igréj a. Cor,n: pro_

vaf:l �lftenti.Í�â!3 :desde, 0:2.
e p. sée�lQ, eoMil'lluLda pIo.r
quatrO 'Odí+oeili'os Gerais,
(j.� Nieéa, II de F16rença,

! � r· ,
•

de �rel1fu e, ainda ultima-

mente, pelo. Vatiéano " lI,
neste em :dois dcfÚrÚentos
o� OcinstitUiÇões', l,llri:a só�
bre a Liturgia, putra sôbre

a propr-ia Igreja, o "que ó

síntomátíeo, pois, cotho. ob

serva um autor, assim. se

prc:�ec1<;u,' "à fim de deiXar
bem' dá,ro que' esse· culto
de ,vo),1erfl-çi'lo. constitui al.'

go c�,ra.çteristiCj), ípsubstí
tuível e jnalt.eravel da 'vi

da d� yerdac1eira Igreja de

Cristo".
' ,

El, aclaptaúclo..,se às exi-
gênciás de '1}0)3S0 sé-uío dá

as rp,zõ,cs do seu J3f9celler.
'

Na ,Cpl1stitl!Üção sôbr3 a,'

Igrej a.:" As nessas, rela·çõ�8S
para com Os bon�-�'ventu�"
rados consideradas' 'à. lüz�
da f.é/, longe .de, dímínuh-' o'
culto l:atretico ,devido, a,

Deus Pi'Li por- Cri,Sto" nO.

iE3Pf1:it,ü ',santci, ·'pe.)�Cj con_'

Ú:áriO, '0 'erlrique.céni,:e am,".
pHam':' (nr. 51). E,' na ,Só-' >

bi'c a 'S�agrada Lit�i·gia:" ';

As festas dos, Santos:, pro� ,

, .' "," )':'
- , '

clamam aIS mq;!.'avHhas :<ele" f

Crist�: ei11..· seus f3erV��;' e.'�
p,rop,õel11,

.

exell,1J:)IQs '.oport\�- .

110S ',à', irnitacão" dos; f;'eLs"
-,

(;11:", IU)' E;,�ã;s -v��és';.�a..:
•

ravilhà<3 bem inaravíi,hosS:s,:�
,Já ',hpu;ve querp,' a:leggi,<;s?, a, �

irrrpoU;ibilidp.de Ol,)." nle,s�o, :
'

O '1't1:);�l;i.tdo de "a1g1.lnls;::, pre- .•'�

ceitas ",cristãbS: . ,CÕn'f�r-":'
,
"-i I

_

t .f *
�. ,\!

mar�se;" a ,; até mesmo'-aJil1.al', ;':,
8, eva;lgélica, :pob;ezá?�;per":'�
çloa�' d'e, iCb,r.a'ç�o ��' '

'

qlÍe�n
me, f�2í mal?' ;ElJ1.. meio' ,á
CO��\!Pç?:o elo, s�é�ro, e me.':)

mo atentei ,o barro 'de (ll).e
'sem,os' fe'ito; sempre in,tli
nados par:a 'a' .terra> 'ptat1-
cal' a, virtude, ah,geli.ca., que
só' PD;dé 'proceder do' céu?,
PÇlIs . é, .' qssa .. possIbilidade
ous 'Cristo, 'ae-pOii) de a ,lha

vel' Pratic�:db ·erri si.. are"
vE'ia igualm;nte nos '. SeUS
Santos,_, qu� fc,ram' horhens
coÍl1o nós, C{)nsid-eré.mos,
per _exemp:o', q'uanto' á. po
)J}'eza, 1.).1').1 S', Fr,an'cis;::o ele

A,::sis, qm +h� cOl1sagTaYa

amei: <de j�'mão; que 'cpm
ela' mi.sti,camen'te: se c-on

sO,z:ciou; e, ào des�edir-se
da v�da,(''lp-an:pà que ,p ar-'

raJjqjJem da' pobÍ'�. en..xcl'f 1

pa,ra, aS�Í!n. cOllW o SCU

Divino M!')stre pe! Üldo P�i
vade. lia alto 'do 111adúiro,
taml;ém ele, " de'spojado
das SUqS 'nIiS-BraS vestes,

"
.

po�sà 'J:n�rr�p l"Ôl;l,lie ,c,r terra,
nUa. Uma .' S,· J,oaIJ.a. .de

Cha:ntal, vi�Yà ',qo ,paf�o ,90,
Iuesmo 'nome,' que" eni, tes
temu111ío 'p6pli6o:iJ� -�ince
riqade do sel).: pe�q,ã:b, 'fa'l':
JlC ]:l1adrjPha.' (1 Jill'lo' qo
assassino de. seu fiél e ex

treme'�id�' companheirO,
Un\ vener-<:il 'P�9'te A1}ç'pie
ta, ,cel,eb're" nos :fª�jios ela

his{óriá patria, c�sto e' pu

r:o, em: meio'. á, s'édução am
biente; ,e- donde ·tirava fOr
ç�;S pátá. �,c�+à)J6'ra.<iã�. qo
no,vo bu,J;'g:o, li\i:Inllde, rPas
com per1:>e'ctivas,' ',q.eSIurn
brantis,

.

impelido' sempr,e
, '.,

par.a ,o progresso, mas sem

perder de. tod,6" a'té: Q' 'pr€
S21:1te, 6 ant'igC) 'ÍH�rfume de
�qiÜidack ,

'
.

FQ1"ám j usta:ffie-nte esses
e 'outras eXempl;s' que mais

impr�SSidl'),aâm, 'e, "e��fim,
conduzii'ún' 'á IgreJ� o

g-tíÍ..Ilde '�gênio' que·, fbi 'S"
Agos,tinho. ,Ele' mesr:Í1o

.

0-

corife,�sou: ,"Ápareéém os

igIioraht:es, ,e ei-los que se

aV!QJl1; ,ao ,éé�; e :nósl .çom
a n038,3, ci.ênçif1" privados
de Senl3o, q ;revolver.,.nos
na ,catne e no s�ngu:e"
(Confi.�s. VW, 8, nr. 19),

ACQfP�ec�, ;rp,eS<Jno� ql).e
é o pr.oPriÇ) Deu� quem ,ca

11,,oniÚ, ,ou pelo meI),of\ pm
mov,e e p_proy.a, a. canoniZa

,ç,ão dos, Santop. Pr,OmQve
e arava por meio .de mi

�agrç�, q1.).� lhes dão (ijiNi
to à� honrq:s' dos altq_res
E; !;3e Del,lS <\'prova, não c

j:;opJili,ma.r;>'le· � 'Vontade
Deus, honra-los" invoca-los
e eonsagra.r-lhes ' 'o' nosso

culto?

Hoj>e, póis é ,e.oro-a,dà M:'d
,

,

risl s�tiss�,ma. Co;rüaq.a
(.'Ümo RaiPh,U. :RaJpb9,' de
tCldos 0'1 l}omel1§; em Par
ticular de todos, o� pantos,
pois é )1J,'3taul,en,te sob essa

invoc;açoo .q\!� a ,elq, nos

J.i.rigimos na, La.da.!i,hha
Rainha de tonos os santo.s
rogai por nós, Regina
torum: TmniúÍ11, na íP,ro

np'bis; ,é, à eX()ll1Q:)lo;do,Poe
ta, mane e set�". 'de ma

nhã e de n0ice 'pi�dclsa[nen
te c,u filiar-ll1ente invOca
la; ,Sànta Maria, �rã.e ele

De,us, rogâi p'or nós, pefa
dores, agora. e na horrrl.,da
nossa "lll0rte. Amen.

'
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,IA REVOLUÇÃO
"

(I
GusrrAvo NEVHS

�' .

( .. Digam o que 'disserem, o

':'que acontece com o nosso
. I

querido Brasil é, fenômeno
I
·'de crescimento. Quatro sé

':. culos e meio, três dos
. -quais cm "situação de colô-

. uia, representam, na, vida de
. .uma Nação, uma idade ma

dura. A verdade é que, cun

'-'súlítlada a' consciência na

cional, adquirida, a condi

çâo de soberania entre as

demais, a nacionalidade bra

l'iJdn busca' os seus pré
prius rUIIlOS, como quem

procura, ainda, achar em si

iJ fundo em que se assenta

rão os esteios do futuro. O

HJ'HSi.l é talvez ainda uma

g'I?IV:Je nação, que se vai

"Jenb,mcnte acomodando à

prodigiosa . paisagem sul-

americana.

o 110SS0 . despertar não

tcria sido h:am!uilo.' Odes·
1 ino nos concedeu um Con

tincntc nôvo por civilizar e

ahdr aos .grandcs impulsos
do dcsenvolvimento. Se bem

cousiderarmos, somos her

deiros muito favorecidos, na
'pa.rtilha do hemisfério, on

de nos cabe relevante pa-

pel na ação internacional

pelo equilíbrio da humani

dinle. Convergência, de vá·

rias raças, o concêrto que

!ognJ,mos realizar para a

iinidade p:oliÍi()!l e cultural

do país corresponde ao

muravilhoso resultado his·

túrico da. conservação una

do território, que é nosso e

flue ter.el1l()s. dc explorar,
nas S\J�.S reservas de riquc·
za c na sua invlolabiliüa!!c.
,') .. no:> urn povo
lk (:xj)í"essão

à, l)('Ocuni
pl'úpria e

LIIII11lHiivd corl1 a aHa fluí·

çii) histórica a que nos

des(Íllllll a l'l'uvHlê!lcia,
qli,(I)UO nos premiou CO.l�l
<" .... Ie hue�l.so território, quc'
constituI um 'pa:ti'i1nônio
iJl�li,enúvel.

Tudo isso yem a propósi.
(u daquele m(,Jllol�úvcl (lia

::1. dc ma n;o l1e 1%·1:. quc,
"

110 ealcJl(l{tl'io da naci.onali·

(lati.e brasileira', as�,;,n;dou (J

llli.cio de 11Õ'VO ciclo e\;oluti�
,- 'cu da nossa Pátria. Tôda ,a

Nação. samlou a noyu fase

que raiava para o Brasil,

pondo tenuo l'eli", a uma

série de acontecimentos· prc·
nunei,l.dores dc grave� ris·

cus para, :. csfablJidadc . das

instituições dcmoerátic'as

em que dcscjavamos viver e

p·rngrcrUl': Por mais que

SI' rcconhe.c;a o ann.rg()l· do

rt.'Uléclio aplicado a tão 1)("
riqlso mal. - C0l110 o csta·.
\Ia s('ndo 'epidênüe,Úllcntc,
contag-iantcnlente, o abuso

tl,'.:'; gTaves e insuborcli�Ja.
ÇOéS, - a verdade é que o

Bra�i!eir() cumeçou a .res·

P;;·.1.I' ..ncllwr, ii despeito
Ili!' itll,; d� l'l�stl'i"üe,; l::ld,1

I'C/" . mais l1remcnt"i';, que sc

�npellanlln Gomo o· pull
menor, {'.liús transitória, de

que o 11ÚS sairia redivivo e

reordenado,

Certo, a Revolução de

lfJ6t.i, C01110 a de 11)30, teria

de incorrer na conting·ência
(IC regt'a· g·eral:)üio poderia.
('OnleiÜi'.l' a unanimidadc,
esvceialmentl)' cm mátéria

elll q�lc sc (luisesse situar a

]Jcqueucz
.

dos interêsses do

hi(li\'idn,o acima do infinito

dos dh:eitos tÚ nacionalida·

de, Evjdente:nente, é cedo

pal'.� o brll;1üço r;cral. Uos c16·

bitt.s c créditos düsse mo·

vime�1to, a que. to(1::)via., é

a de ;justiça, dcsde ,já, çon·
ecder pclo meno� o mérito

duma intervcn<;ã.ó oIJOrtu·
11i1, que evitou se projetasse
na anarqub umà 'Naçã.o fa·

dada a t[!o alta' missão no

Continente Sul·Americallo.
.I.\. �!;r()ra,

c

:pela· primeira
y(�;r., .1 ela t� da Rev9lução é..
COIJICI\IOraUn em rcginic c

,1Inl)iCI\tc dc livre e.\'prcssãb
fie I)CnSa ll'llltO, que pcri1ü·
tcm aos homens lle reS]}iHl·
salJilidatl'c 1l0Htic�, aus 11(le·
re� <la opiniiio púhlica, apre·
ciarelll o curso do pJ:ocesso
th;slcs três anos· de 1'cI:01''

IHIlIiIÇ.ão administl.:ittiv1, po·
litica. 'Soci;ü c d:onôl11lCa
do nraSil. O I'u turo, Pilrém,
é ((ue: )lll (le au,to;'izar a

!'(lIlCdlullçiin tJefinitiva do

qIU:, rcprcsCj!t<lI1, 11<]. 1).1'0·
�ressão llistóJ:i<:a da nacio·

nalidadc b'l'a sileira, i)Ssc epi·
SÓllio ma.reantc, Cf ue tam·

IH;!lI signir.iea am:pieiosO in·
l!ice de dj,:>.liciellade dos

SC11 li! llel! (().� [I I t1llamUI büs

o n c i 11'1 ç ã O
Não se sabe" exatamente, quais as rczões

, ,

que levam o Marechal Costa e Silva e evitar, no

momento, qualquer modificação, mínima que seja,
no Decreto-Lei de Segurança Nacional e na Lei de

Imprensa. Essa atitude:é dê difícil compreensêo, ten

do-se em vista os primeiros atos do atual Presidente,
marcados nitidamente com o .cunho humano e demo- ,

crático.

Um recente caso com. um jornalista"cario·ca, ex

prime sem sombra de dúvida a vocccêo do Marechal
)

-

Costa e Silva para a compreensõo e a tolerância; Sob
êsse aspecto, há que se considerar dois importantes
sintomas do orientação do Govêrno. O primeiro dêles

é o de reconhecer 00 Poder Judiciáriq 'a competência
raro examinar qualquer transgressão à Lei' de 111'1-

orensc. O segundo, que o suspensão dos direitos po

líticos não pode privar o individuo do exercício da

sua profissão.
"' P'ora alguns, entretanto" a decisão do Presiden

te foi generosa, admitindo que o jornalista privado
c:I.ós seus direitos políticos 'possa continuar escreven

do, mesma sôbre política, desde que seja essa a sua

especialização na profissão. Disse alguém que "o tal

ponto não ia a. interpretação do Ministro' da Justiça,
que facultaria apenas ao jornalista escrever sôbre

rnodo. ou físi'ca nuclear'.
A ilustração dêsse caso serve para compatibili-

zar a compreensão do Marechal Costa e Silva com

os fotos concretos que surgirem face aos dispo
�ltivos absurdos e anti-democráticos da Lei de Segu
tunça, Que, na verdade, n,:,da mais é que uma Lei de

Imprensa disfarçada. Isso fàcilmente se veriHca pela
simples observaçêio' do seu texto que -. afora os ca

.

"., ;'.� r, ";07)(1111':"" OU outros rel'llmente pertinentes

"� sf�1tJ.fQnça !lacional - restabelece os prinei_pios

opressores, que o Congresso eliminara do projeto de
Lei de Imprensa elobcredc nos incriveis laboratórios

jurídicos do Ministro da Justica do Govêrno passado.
Naquela eportunidede, ó :então Presidente Castelo

ih�rico, se' calou em relação ao gest. dos parlamenta
res, gUardand·o-se para' agir no Decreto-Lei, cujo tex

to nôo foi dado ao �ónhe�imEmto prévio das lideran

ças perlemenreres, e mui,to menos da opinião públi
ca, embora pudesse fazê-lo. Assim é que foi possível
introduzir nêsse edito autoritário o totalmente incons

t'ituciónal artigo 48, que diz: IIA prisão em flagra'nte
delito ou o recebimento da denúncia, em qualquer

) .

'

dos' casos previstos nêste Decreto-Lei, importar!l, .si-
multâneamente, na suspensão do exercício da profis
são, emprêgo em atividade privada, assim cama de

cargo ou fun�ão na adminishação públice, em cuter

quic, cm ernprêse privada ou sociedade de economia
. .

mista, até sentença abrolutória".
Assim, vê-se que hoje o Presidente Costa e Silva

procure' estabelecer ti conciliacão entre· as L�is 'de
, <' �. ,

Im,pren�a e Seg\lran·ça e as Jibérdades democrcí.ticás.
I

",.

É en�rel'onlo uma conciheçêc difícil, que requer do

Govêrno um s,uper-equilíbrio pere não ciplicar perciel-.
mente a rigidez do lei, diante de casos concretos que
se venham a apresentar parei o futuro. 'E' certo', que o

Marechal Costa e' Silva não pretende aplic�j., naqui
lo que .tem de absurdo, a Lei de Segurança. Entretan
ro, o seu texto continua, em vigor e não se sabe se

cairá, atrofiado pela sua própria inexequibilidade,
ou se será aplicado, caso em que ruiriam as justas
esperanças 'democráticas que acompanharam o. Ma
rechal Casto e Silva na sua caminhado ao en'Gon,�ro

do Poder e que n,ais ainda cresceram no curso dos

�e\ls prime(ros dias de Govêrno.

Solução Etonômica
o primeirQ �dccrcto·lei promul90do pelo rresi'

dente Costa c Silvo reveste-se de capital impo.rtân
cio, constituindo-se numa opção na política econômi

c.o que poderá. repr'ese�tar um decisivo passo para
outras ded.sões de igual e maior vul'to.

Êste <I.ccreto adia para l° de janeiro de 1968 o

inicio da cobrança e recolhimento do Impôsto de Cir

.
(uloção de Me,rcaderias sôbre os derivados de petró
leo, que' devia vigorar a partir de amanhã, l° de

abriL' As razões 'dêsse aumento sã� pon(!eráveis, p�is
•. i-

e ônus que entraria em vigor, no mesmo momento

em que os preços dos d:erivados' (Jumentam em conse

quência do reajustamento da taxo combial, seria um

grave ;f'ltor de encareci"1ento do custo de vida. Pode
estimar-se qu�, s�b �a influênda do aumento e do' im

pô.sto, ·os preços dos cómbustíveis sofreriam um au

mentQ de cêrca de 60°1<,. Sabemos que, apesar de' to-
-

. .

\
dos. os cálculos dos economistas, a repercussão de

uma elevacão ,go custo dos combustíveis tem, nas
,<,

atuais cond.ições da economia brasileira, acentuado
efeito mulplicodor sôbre, 05 precos..,

,

• Agindo .del1tro dêsse entendimento e visando a

aliviar' os reflexos de tal incidência sôbre o sofrido
('con9'mia popular, o Govêrno houve-'se com muita

, .
I

!"'O'lrieclode nêsse episódio. Com isso, pode-se enten-

der qu.e o �orechol Costa e Silva se 'está inclinando.
poro uma política 'de re�ução de impostos que, incon

testàvelmente, representa um a"mento do poder aqui
sitivo, ou, mais exa·tamente, impede uma redução
dêste poder aqui.sitivo.

NOSSA CAPl'fAL
\

OSVALDO MELO

SUSTADO OS ANUNCIADOS AUMENTOS DA GAZOLINA

E ÓLEOS PELO PRESIDENTE COSTA E SILVA

Com o Presidentc Costa e Silva a. coisa não vai assim

tão fácil, p.ois o anúncio do l11:1,l'cchal Maurel Filho de que

o aumento 'do preço da g·asolina, e do óleo, que viria pam

breve apezar do amn'ento já hovido há pouco tempo,. foi
susta do pelo Preside11te da República., Marechal Costa e

Silva, que prorrog'ou êsse prazo para novembro ·ou dezem

b1'o (lêst'e RUO, "caso fôsse necessário", ..

Outras tantas' providência rstã.o sendo tonHid,ls c ain.

da serão tomadas para dcsafôgo do povo pelo novo Pre·

"sidentç, que de início começa a despertlJ.r simpatias ])0'

pulares,
FECHADOS OS "SAPS" O COMÉRCIO SEM:

CONCORRÊNTE, AUMENTA OS PREÇOS
Isso, aliás, já era de se espcrar, mas, segundo sabemos

\

tlc fonk ondal, cssa: alegT�a vai durar pouco, poi�, com

outra detlOminaçf\o' qs antig'o� Saps" rCalJare'\;cráo com

prcços ainda, n1<)ls hara�os.
que venham para alegria das donas de casas.

- ,

OS ATOS SAO O QUE PROJETAM: UM GOVERNO,
·ESTEJA ELE EM BRf\SIÜA OU GUANABAUA

Os assessorcs do Presidente C�sta e Silva., civis e 'nú·

Iitqrcs aconselharam o Presidente a. não limitar seu govor·

no SÓU10nte de Brasília, arg'lln�entanclo (elTolle:,II11ente),
ue qlle l)l'ccis'l. o Presidente ter sua administração' conhe·
(;ida. ,

;\ saudad'e da Guamtbara foi ])01' ce:do, que leVOll d·

�es �1.ssessores a pensar dess;l forma, ])ols, os bóns átos de

um Govêl'nn tüm valôr pelo qu� valem (.', nunca pelo lug,tl'
ti r 011 dc si'�(I (,'n\",f\:l.<I 1):'; .

, "

A 'soiuc;õo eC,ontrada pelas Q,utoridades econômi

co-financc;ras do Govêrno Federal deu-se eml virtude

de s.e, considerar que existe uma capacidade ocioso
no �efor da produção, notadaménte na, fase inicial.
Entretanto, ,é pr.eciso' que se atente ptna QS conse

qu�ncias
. de�sa po!í('Íca' que, prov,àvelmente, afetará

certos setores de base e redúzirá as, ofertas de. cm

prêgo, po.dendo compromete.r o futuro se (, aumento

da produção não fÔr ràpidamente acómpanhado de
unia retomado nos investimentos ,prjyados.,

E muif)o c,edó ai'$tda!·para;:'se'dirmà.r' um ju·ízo de·
finitivo sô�r.e o política 'econômico' financeira do Go
v.êrno ,Jdo Marechal Cc;>sta e. Silva" nê.stes primeiros
diC/s. Mas, de imediato, percebe-se ,a s.ua preocupa

ção em não' causar os s.acrifícios que se impusera '00

povo br.asileiro pela orientação do sr.' Roberto Cam-

poso

Hoje, com a· economia nacional em parte recu

pcr�da; '0 Govêrno dispõe de boas 'condições para

promover umÇl estobili;r.acã� rodono!. Não será ne-
, ,_o

.

ce<r:ório provocar, tensões econômicas, nem o anui-

nt:lmCllto de emprêsa'!) e muito menos submeter o po

�"
.
('OS sacrifícios muitas �êzes dolorosos, a exemplo

do que, ocorreu no ú.ltimo periodo governSJlne�tal.
As perspectivQs. que se entreabrem nêsse início

o\jl1lentom as esperanças de. afrouxarrie�to d'o t�nsão
(�tonômica, numa ação paralela

-

à contenção, infla
cionária, como a solução desejável por todos jos bra
sileiros.

o QUE OS OUTROS DIZEM

ESTADO DE S, pAULO: Um dos piore;> males ua
politica brasileira é, como tenlOs assinalado inúme·r.as 'vê
zes, o deSPreparo elos prÓPriOS politicos para as tarefas
que são ,chamados a assumir, Os vicieS de um sistema
que' desde o restabelecimento da, d'mocraci,a. em 15 elc_

, balde tentou aperfeiçoa,r-sô: leva:ram, 'sclnpre e continuam

leVando a,o Congres,so hcímens que, na sua gnmde 111oio_

ria iml-ependentemente de outraS! il1:c·apacidad2s, não pOs
suem 'nem a cultura' nem, a. formpçao politi:ca impres
cindíveis ae, cabal desel:lpenho da repr;iei1tação po
pular, O atual Parlamento, nesse aspecto, em nada. di
fere eles anteriores. É uma imensa assembléia de g�n
te sem convicções· Próprias, onde a pres·ença de algu_
mas pessoas d, re.a,l talento ·e de uma integridade acima

ele I'L�cussão não pode alterar a mediocridade e a ineri

ciecia do conjunto,
.

"JORNAL DO BRASIL": "Pr�dominou, ainda uma

vez, a tonica elo sentimento no h'atamentç, dispensado,
a.os ft;nCionarios jnterinos da PrevidencilLSoeial, demi

tidcs ele uma Penada no Fim do governo Castelo.
Tan:t" o encaminhamento da cleme�1c.ja, 'como a solução
dada pelo c:vo governo pàclecer.am ela vicio já qiagnos_
ticado como paternalismo politi'co.

"CORREIO DA MANHÃ": O marechal Costa € Sil-'

va tel'll direit,o de agir no tempo tati,co que julgar
propicio ·Pch a ·ele cabe a re!:'lJonSabilidade l118,xima peles
de�t.ülc.s elo 1;a1" nOS próximos anos, O que não pode, po
r m, é tergivcrs<JJ: inc]i,l'inic1amen1'e, Na o SÓ, n,· ,1,latUreza,
come' ;1 lli"tori.o., abomino In c' vacuo,

ii
:..i>
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MarcÍljo MedeirOS, filho

FUTEBOL .Ê AÇA.O

": ]).110 sentido -uma �r.;-esis
tível, mas justificável sensação
de inferioridade catarineI1.'?e, aO

assistir os �'yid�e-':"tapes", dos .io
gos dó Torneio "Roberto G6-
mes pedr.osa "nos monuníentats
'estádios da, Guànabcira, São Pàu
l�;, MinaS, Paraná e" Rio: Grande

: dó Sul.'É O' sJ�t�ment6 ,1ÍOl:n,a...s�,
n'i�is

'

doloroso': ao . cônstatar" qiie;'
d� Rio' de ja�éito para bái�, ;no.
mapa do Brasil, passando por
-Mínas Gerais, somente o. nosco

Estado .:..... rnerecjdnmente � fica
por. fora dêsse certame na,cionaL

. Hã. muito' -que •
à idéia '. tia

ccnstruçâo. de uni." estádio' 'e!Il
Florianópolis §ob.reVQa .. QS . .sO-

nhos das' apréciadores do futs:-

b(.�L . TelHaS assistido a;;, 'noss:as

ll1cciíoc'tes peladaS dos 'p'Oleiros
Jo mode.stíssililo. ,hunúlima .Es-

tádio "Adolfo' Koilder", oulre,ra
p.alco ele engalanai1'as ,. tarq.es eS

pOl�tivas nos don�ingos de, 'soL

Nac!uêlc;; t I�1p6�, que, hoj) . ne,::;

chegam pela VOZ sentida:,' dos

saudosIstas. çlo fu,kb'ol, .as
'

pai-
xões artlial{l·:i-J.o _ C��1J:PO da ,:

- Rui
Bocaiuva e ,.á Capital, org11111c;:sa
mente, ma,ntinI1a 'a pl'iniaziá fu

te'bolística em· Santã 'Catàrina,'
. ce:m O' AVai ç 'O' Figudrensõ dis�

puta\1:do as· preferén�las da' a.ca
lorada e leal. tOrCida ilhéa,

HoJe, é oon1: tritlteza <lue .a-
, 'f' \1

."

quéles que, como eu, ',com�ar�-.,
c::�n regularntente ao, velha [a

canhado estaelinho, v'êenl .àó seu,

lãd�i qu�tro ou ,cinco gatos pin-
, gà'dO's a pres�giàr' tleimoSall1eÍ\t�

,

a SUa equiP'e compostá €:[n,' &ua"
,

.

esmagadOra ma.ioria, ele· pernas-

de-PaU, t ", t

O futEbol muelou, o interior

0ore,Sçeu e" .F-1-orraIlópoli" nada
.

l�ais" tçm ,de o,r;gull;l:tr.;sé' ,q\�e das jt '.,

elista,i1tes 'c passadas g16rias· es
penivas; Com tólila'3 çle p��a':'
mento deficitáriàs; ·mit· inCôl11ü-
,dos e preocupações,' o� braVOS

dirigentes de duhes tem qu�. fa,-
zer, pata mantê-los, mais ginás-

tica :fora: 'do 'c�im'pó que os aUe::"

t.a's .de11t;rq: ·d�\es . .' .'",'
�o,

,,:,," Btilbata j áJ iexistisse .. a' ·-Vagá
'

.

lcléiá da com1truçãO,de um rróvo

(stádio, c�i1;() �izi<l, ha' ;?-l':?;ll;lS
(1:''1.3 atl'áC: O ESTAD(nar�çt'liUh1
e�<ito�ial "sõbr-:e

..

Q � tei:�{ tjl�{' $'&:
r�Ceü,

.

inclqslve, qloglos '11? P���'
"á1'ie da Ássembléia: Legisla tiVê!.

�;ta;� '�.al1Ç�d�,.:·ao. qu'� .• :�ar::ce
_ pelá ,pri�leii;a', y.ez, l�a, Bllpreil:&a,.
ú;l�à ieamp�úha; q,ue' .deye ;�es�o
br[\r-S� .

e s�:r. estimulada .. A ,s:íÔ
ni,�a ésportiVfL da 'ca,plbi-l' . v'ern.
bat:::Jh:1ndO qua's,e que .

diària
mente : ',>,p o a.ssunto ç já é

tel'l1pO de �G. fazer algo/de, nláis
concreto para que a:', salu.tar

idéia ganhe corpo, CGin,i o apoiO
do Govêrno tio Estado ,d� P,fe-

,feit,uI'? �Municipal e da .,totcida
florianopolitana,

,.,

GLAUCO JOSÉ ·CÔRTE', .

A.�sunto que pOr certo criar·á €m seu

tórno muita contro\'érsia; 'é o que se re
fere à subsistência ou não' das isençÕeS
cOl1.ccditl\l-s ';j.nteriormô.nte à vigência do

novo Sistem� Tributári@ �acional.
Na vCrdade, a Par dq outros pronun

ciamentos, já se 'col1hece também o peu

,camento, por sina.l eliverg·ente, tios mei11_

b"os qu' integl·aralll a Comissão de' Re
fu·ma Tribu.,tária;

COrrcnte lider.Xda ,por Gilberto de

Ulhôa canto e Rubens Gomcs de Souza,
sUJtel1tou, desde o iníciO, a preva1ên.z;ia
da's isenções, inclusive as qU8 se referiaÜl

a;J extinto impõsto de venda" e consigna
'ções,' l1a� quais se sub-rc:garia o impôsto
ele ci!1culação de m:er;:arJorias,

Inyocando, em. refér<fO à tesé, que :He .

fendem, a jurisprudência tranquila 'das'

cÔrtes de justiçà do País e, not-adarüente,'
do próprio Supremo Tribunal Federal,.
Ulllõa

.

C<:!J1 to
.

e Rutiens GOll1es de Sou

za a'2segUrum. qu'e "a.s :isenções c1ltO!'::\'a.
das de modo regular ou pOr PraZO certo
r ou em 'func8o de eletermtt1-adas· 'con

diçô::.s, n::.o podem ,3:1' unilaterall11erite"'re

.', .

,'.:,� :..

'. ,.

. ,

,
,

Há na Assemblé'1. Legíslatí.,
'va' conhe-ídos he,lncns ligados $,0
esporte que, por certo, ,Qispen:;a.
riam.a devida atenção ao assun
.to, Daqui da Capital temos o de
putado Ivo MQntenegr,o qlle, ou

trora, foi valoroso, e aguerrido
atleta do Fiaueirense : Futebol
\ .0,:.: ',,_

ÇlubE;:' o deputado Celso: Ramos'
Filho, .ex.presídente elo' Avaí e

atual p�esi{lellte d;o 'C. N. 'Riã
chUelo; deputado F€rnandó Bas
tos, tam�éin ex.prestdente . do

Avaí; : dcp'utado Àbel Avlla " dos

Sall;t,�, eX;-<uresid�nte I�O � P,al

meíras, de Blumenau, clube pelo
qual' nutro grande "siil1pa:tta; de,

putadO ,.Fernando Viegas, :ex-di�
rétor . tIp, Figueiren.'le; deputado.
ÂUreo V�diHRamos; eX-�''(}o,brà''
dó futebol (lo' P,lana1tÓi e do, Cru
zeíro .dê Pôrto Alegre, nos seus

lJoÍls, telnp�s; cleputadb
" Evllásio

oaon; deputado J·oão Berto!;; ar�
clorosó ,incenttva.dot do futJbol
ds' Taió� deputa:do. EVelásiO Viei':'
ra, uni q'os mais com,pletQ,s mei?_
athlaclor que' já vi o joga').",' >com
';g;'.Órias paIl11etrens'es, eri ,;'!�lu
riteiulll, f! clil .cl.ubes do' J?atá:ná;
.enfim', mui.t"o.,. outras que";" .reu':'

'ilidcs .numa só· bancad-a, pode-
. iiaip: ,aité GDl{scg'úir a coúClusao;
�cl;lS· obr2S da BR-lbl. Tc'l?-lPS, '�n,
clu�jV.c, ;Ú�Ú' r,epresentanteC no

Senado da: Rcpública, ex-ponta
·esquel'cla do Clube de'· 'Regatas
,elo, F1a.in.2l1gQ, do Rio, e ex,-.Pr2-

sldellte do 'neSSO Aviú: Celso R�

A,

,lU0S. .

."
i .

Assim,' re,uninq.o em ,tõrno
da 'ca.usa figUras de prestigiO'
has méios politicos e esportivos
do Estado; e contando 'Com·a sim
.iPa�ia e apoio do Governaelor Ivo

Silveir.a' e do Prefeito Ac.áeio

santiag�, bem cerno com ,a par

tióp�ç�o deci:sivk., da torcida, ,ca

iárinense, .
podíanios ver c'011cre-

tizada essa gu;untle aspiraçãó ÇIa
< potJderável 'parcela da . opinião
púplrc:I .que sab,e viver a.5: "éilt...
gtias 'e ,a:s vib1'açõ�s 'de um' eSl)c'
tá�ulo' ele FuteboL

.

E, cOI?l is.so; Sallta Cata'ti
na,' muito ju.'3talllellt.e margina;':'
liza.aa, do :'1'órneio "Roberto Go�

nies P,edrbsà'l �or nã.b 'possuir
eqUfPes 'nem, est::j,dios ,à áltul'� (lo ",'

certa-il1,e, 'po(leria' "'ir> �e
.

'fútur:p:
. - \ . I ..... �,
a figUràr com d2staque J;las :fla-

ginas' iS1JÓrtivas 'l'lb� j'�Tii�is ��d
.

País,' pr'ojeta:n,êlo.;.a . .t)ôn%ü��:naIIf�tt
te no Úná:i-io lta.cIGna!·) "é::,'é:lh1.:;-
pIo çlo ;qüe,üCOi"r� íipje\6'9ci:'Úll�
rias Gera,is: a:hós a cOl1sf(ticão do

;:�ag�ih�ei fÍinto";:o "-M:l;'i�irã�'.
',: ,O:,realizado.r; aé .úJnru�' 9br;a
de \ta�làbha· eilve�g,a:cÍ:ÍJ.iá r,a: p�r.

• ,: :.' .!. ,-
"
.'

• " ,,",-t'lO' ; '"'

da llllo'it:!t1idade "que a.âquiritia
'�m �iSo', Ést�ci�, es'tárii: c�la'��
rand6 pa.ra qué .. Satlt·a b�taÍ'ifia,
saia:rlo zel"Q em' que s·e eÍ1contra
no . terreno futebolístico 'fi): ganiJ;e
aos.o\lhos .,do Bm'si! a ver�adeita.
dimensão" no. e:;:,port'e, �.';(i·aquilo
'qué seus filhos estão, razeÍlelo
nos\ demais setores do '. des{mvol-

. .'.

vimento.

vogadas· pelo ent·E) púbHcoi que as. aSS'"gu
rOU, poiS, que passáin a ccipstitUil' dil·eito
adqUiridO tios benefiáriís ;.

O enténdimehto dos dois elllinent:!s
jUrista�, ·,Conduzido semp.li€ dentro dêsÍ;ç
ra.éioITí-éiO e eS,corado no ,pl:iI};ê;i�)i�td;:.que
as i.scncões fi&ca.is COllstit�eil1 mutQda t� ,

'clustva.J;lenté· jUrídica (alias: fO�'�lYif êtes

'.0f:> úni(:os ,iUi·istas ela COll1:iSsào), ,:ac�l)Já
, Po:i' concl'uir que, mos�110 ;113: ,hipóts:;e de

a. lei o.rclil'lária assumir lJ9SiÇ'ão ,diversa,
ela não t�i·ià ccmo· SU?Si's,tii!, por inco11.S

tltu;:ional,

D: outro lado; o gruPb encabeçado
por GCf�on Augusto. da Silva afirm.ou�;e
"O sentidQ de que ,as isenções não Prcva
�em. no sistéulfi,' instituído e11).. 1967, PIDiS;
Que e.la'5 são passíveis' cle' 1'2visão ou s)Í..:-,
Pre�são a qualqller, tep1po,' j ();' ql�.e nâo 'sp
révesteni do ca'rát·ei: de umcr' obriga.ção ic0i:t
�ra tual e ,)'lerh fie; .cQmpreencÍei·ia qUG d
nadeI' de ti'ibutar do E'stad:o' sofre-�.se linú

ta('[to desta orelém.

Como se vê: o' assunte é cCll1.pl"xo,'e
demanda,rá l'ongõ:1 estuelos c' debates, a�ê;
qlL seja possível, fil1almJnte, adc,tar�;lt
um 'critério' uniforme para ledo o Pais,
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"

'.' Cu,mpre�se o terceír., Ci· nas o exemplo do próprio Proprietário de terras a-
t,� 'lJJI.

.

E') MARCO" � elo re'>:01u;cioná�io, P9'rq-q,e Présídente da,· ReplúiÍica, "penas em São Borja, qUan
. .

, Gen.' vmÍitA DÁ ROSA o dia, de hoje, que' ,flcaiá Com. urna rend� d;eclarérd:�,,' ;dp.il1iC;ou.sua .vída .vida �ú
'. . .:

,

no ��turo, gravq_d(\Í ria: hís, de menos de 50 mílnõesde blica, aO a�al1do�ar o.,país
O' processo de d d�

"

.

.
.

."

t' g:Iu tóriâ, ,maréa a data do:Mo crUZEüro" em 1963, êoi1for- era' Q, maior latifundiáriaeca clleia demncrâtica, ·,que -.
,

a I,n .

0"; vímento Rederítor ' de "., ar me dOClUUe'ntos
'

apreendi; 'do'· Brasil, possuindo em
. seu n.1a.,is baixo 'nível em Má'r'ço, de' 6'4, vem 'de longe, ac.e· ... '

. J,' �...
-

,

_ ço de 1964 que mudou o dos pelo
'

c0nselho; de. Se >, seus nomes maís de 7700

,) Ierado ,pelas concessões morais feitas à bôca das umas.
. destino. dQ Brasil. .

gurançj, Nactonal, depois' 'quilometros c!.JmcJ.rados de
o viciamento crescente dos costumes políticos àboliu Justo, portanto, qUe o que -êie fugiu para o exiliQ( terras, área quatro vCZ�S e

a seletividade com base no carãter. e. na capacidade, dei; lenrbl'e.mElS e;�'maísvque is- gastará 236 niiUíões' de 'cru meia superior p, Çlb..
,

Estado

.

xando o exercício da PolÚica a �ercê'dos qu�,ap�lam pa- to que, o cultuemos. zeiros somente em suas Fa da Guanabaya.
.

.

.

Todos sa'b€·'u queros b z'endas/'de M·a:to.Grosso·, En Não nos olvidemos do.Q'e
,

ra os pro�essos inescl'up'ulosos. .

. ..

". '.! ra .

. s11eiros,. mormente as elas, . quanto ins.jsti� no confisco' gradante cOlj;üCio das re-

A, mediocridade teve seu trunfo na denlagogia c sc,:, ses menos f�;orecÍ(ias, vi- das pl'opriedades de. lati. fOrmas, à 13 de'março,\J]e
,êxito no IlOpuliSlIlO, for11lás ínlazes de' explo.r�ção' da sent.. vem" aindà,' 'no mOmento, fundiárias pará éÚStl:ibui. fronte à Central do Brasil
pre ansiada espcl:mwa d:o povo"..'

" .

"dias de ·sácriflcio,
. ção de 'terra ao.s camport� no, RiO ,de JaneirO, ,. onde, a

l), imprudenn, �ntrega do. govê�no 1Í Um �llrimário; -tí- . por.ém; .ríão .nos 'e:squece
.

ses, ràpidarrieute', sornava par de traba1hadorelC arre-

bio e amoral, títere' (la /�orrupcã�,., deu oportunidade às' mos, qüe estamos ainda pa
'. grandes propri�dades, às banhados pelo CO'I. mario

.

ti'
. -'" .

1
' gando pes�do tribút� d09 que já tinhà,'

.

iiheíros insubordinados
nega,'vas que poluem.todas as democracias,' 'principa· des 1 b"

.. ' ".,. __ ._',_._, . --.,.._ _

'mentI;). as dos pôvo.s 'pouco . amadurecidos. "

.

teri��e�, ro.s ú�"�overnos qll "··*""':":i",··"'/'"''t'''''''',,;eiWH;;lll'.'V:','''

.q�egáram .lJ,ssim quasivitorlosas ao mal'ço:'de 64, quan· ;Recordamo-nos 'd0S fatos ?u(À./l�vYlidcu:J.e �o.dta.
'!io a, Ul1toridade desapa'recia e

.

� estrutura de todas as a· que' Precéderàm o 31 de COM
�,tivÍ(hl�es, estatais ou privadas,' entràva :eÍll c�lapso. março de 1964:

.
. . 'As P,oiÚis, \há ános entre "As f,ôrçl!S }lossitivas perplexas. ante .''0 cáos efil. fonna-' I

. .. abertas à. infiltracão: ver- .
. 'ção;;' in'quietas e' inseglIr2S, perdiam aquela uní�de dc nieiha, 'foram e�cànca.ra-

, :esfôXç'os e. de objetivos. que a: tomam, producelltfs. elas, A infl�çãQ" €stimula�
f:o� sorte, 'o Ílnpaef�, da clolór6sa estal'l'�cédora e mo· c4' por eúchep,tes de. papfl

mh{a;"cl fr;Hjuez� e', obl1libilacão �nte: � subv�r�ão' d� hl�, ,:mqeda, emitido em.' adwj_

J:tÍl'ql,ia múHar, tirou,:�s Fôr�á� Armadas' (la 'inércia ie��l, .nistr:aç��s ��t�riore�, e ae..

"so'h1'evm.'(lo" ")1' d" .

'. . , " ..,: lerada, subIa em esrnral a-
I U o I ,) e marco

' .,.,. ..

.'. . ',':' . _'
.

"

.. '

'. ' Vassalâd6ra, enquanto o ya
.

Facll, óbviamel1te, foi' derrubar um regiIne "já na<;la re·, lar do cruzeiro caia dià a

.sisté�·te· pelo seu.' progres�iV'o Ienfrll.quecÜl1ento; , difícil, po· "dia, (Y capital, vitalmente
· h�m, restaurar, reconstruir a dembcta�i�: ".'

,'.' n:ecess?-�io'.· ,Para desi:m01-
,! '; Pepcllflentes �9rn� 'só�ós d�' p�o1ítiba. int�nla�ion�l," ver Q, Pais; ,fugia pa:ra o es

: '<'.. ,'.' . : . ...., , ""', •... "
.' . trangeiro, Os· il1'vestimeu_·há\!.. qLC, aproveitar o matenal llos propnos ,escombros' - - :. ,:, .... : .,

'.
"

,:,'. . .'.. . .'
' 'ê .... .. r tos aJlemgenas ,secàVall1 ra

�a sJtuaç�o depo;>ta, l\'Iate,nal IJUll,l, . corl'oidô duta.Q.te: an��i. 'pida)y,j:éntê sob o pêso das

:(l:;�io .de faDEs,.. quasi ·inaproveitáyel, evidentémente' 'nã!) ',: r';striçÔes c. das c0ns"tantes
:t}·a)}lJ.�,ílizaria os i'eCOlistrutOl'�s.

. I
-

•

<':, ,.
""

à:nleri;ç.ás ele deSapropriação
,
"�'. Daí a- a�perezá' da tari:)fa:

". .

,
.;, qresc�a,)cadà vez mais e de

· i <;;
,

, .' '" -, - ': �. ,_," , í:nddo ar.lrl11�n te a ameaêa
-' ,A:na ncccssano 1,ura leva·la, avante, contra, a ma ,qua· ','. -. .

" .

" "-
"

:."
, '. . .'. "'. -. -.

. ',; ,vermelha, I'>1_\.utos. com.unís
:..li(lade da al'gemassa -c li,s ,oútra� liq1itaçoes, l1!uito désllr_c·.. './ t'a' s . :?d": sf' c'''; 's' p"l t/"�

.

,.' '"

.

.

.

_. \.: .'". ,,-: ,-1' ar,...auo., J ",an � ...

smdlmt;n,ta, . �nl!ita de' (leteí'muuiÇ.ãil' . e, 'sobretudo, :'�l1lÍfá.·· e!cs Êrrn; nlií1i'stérios , é ói'-
j., ,', •

• •

, ••••
- "

�. -l· ..
'. . •

�. .t'
. ,'_ .'

," .!
-

. ''':'.' ",: >.
••

' "

'GOf?g-em n�ora:l.' <Iu,e. só 1,pn1eíls; exccvCionais possúenp,� , f?ªos �gpv,eFp:ªpl\'ntais:, anos
.•. �cJu\môJo, ,Por sorte ilÓ�S�... .

"

,,:-
,

, ': ;�:
"

.' ,>:'.: ;;,�,,':' :tll te�, }�ri,hp.ú�
.

cQllseguido
,� .. ' :.'" .....

,.

, .... ,"',".,\ ,; ... , ":, .... :."' ... �',:" ...::--'.," "àléat''se''àté'p'ostos chave.. < '.,EnfrentaI.H;!.Q os .desga�tes da'"drasticida·tle.'d�s::ll).cditlas,: \' .:.: .")'-:', ",.:', ".> , .,.: .

s.

ll1111eriósas;, 's;��n�lo" q�e �p :ê�t.b :':�, :��riã. ���;q�s"t��iJ;,���;.,��·p�:�g�t����;'��nf�:é�����
longo. prazo; �guIUO. czyJ: UI.C,IO ·de' uma' f�lta de;'co�pteen:.: 'f! �êIiâ.r:tl.çóes: 'pÜblicas' esta.
.silo. e (le 'memórlâ 'que servia; mais aos desagregàiFJres" de vá gÍl,ttrhecida "de co�unis
outêlll :dei

.

qUê' ads .. recõ�sirutores de, hoje," êSs�;'; .. 'homeÍn' . tâs e.simpatiza'ntes ã,:.servi
7?

'!1ào s�. eSql!i:'6� aa :hr���. ' ,," ,'"
,

.' ) ,":,/Y' . �, ':.:, < ,:�:afnfui;:�ã�e :�s�ou. _'
. �}UU agora ..em silencIO, sób' um1enganoso .aUwo;,: como·.·· n' .: "d'".: � 0,, .',

. se tol'
.

. .<, : .

"._
.

. './ ,;'
"

'V .' an O' mUio!' 'e cada vez 'me

fO l?qui,m M1Jrti:iÜJ.p� e,Campos Salles.
.

. "."
"

'> ::. '. 'pO�:ÓtúIJa;com o Pa�sàr do
c, ' Ag'ora, 6:: vilipendiado,< talvez já' abandonado p�los" iú- teurpo:

' "1·' �,
.

.

bontá"éi� anÍig�s: Q:..r oritem, mas em, suà ';fpiiliàçãQ)€r��d;'; :. ,Ã P&J," 'd�"sUbversã'() , cam
. ��ão 'igfi(il:� quê�a�segUrOil' ri ;respeito d� lPstórl�� ,

,'." ,'" • ,�,;
>

'.h p�ay�: so�t� a cerrHpção ge
• "

,. Desce�:}(io (�O'�od�r, estará"C�stelo . :Bi'anC6J:��bi,.;di;:,����rt ��:.al\Z�t,�:ad'\ Qlhúid\? se atri
',:., ',.,

.

';., .,.
-,... "�. ,

"':'. ":.' .• ·.,... ·�lam."o_as· 'as difi.culda
. ,rflStOl'l'l. " .'.' . '.' .. des,"_'do �B . 'I'

'.
_

. .

. ,'.:, ..,' .,'.,. , . ," laSI aos explOra-
i r .Ê a êlc' que, üo' tel'cciro .lllúvérsárlo da RevoI çii'o' eu

.

d '.,
,

.

"

'. U,) '." .

-

'.:, C).r�s" �orte_americano,s" a
reverêncio. .' ":.:' c,Orrup,t;.ãÓ no Governo.: era
·

!, . G()in�' seu símq�ló, sàt, 'êxito' e seu saêrifí�i�.. " : .' ..

estarfec,eqoa,. d�emos, ,ape-
,-;'

,} .

� ,,'
' �

,

f; : ••
'

� ,
\ ' ....".'_,_.'

�.

"_'. o,v! "� ',:__... .••. _._._.-._�-'--�-"'-"-.-. '---"':'"--J_.-_._ ... _�..;;.:_. �.;..,;;-. ,....,
.' .

55 m.2 '_'_ '3.: qÚélr'tos -"- sala ,de .jClnt�r _ Cop� e co-.
zinha -',- b,anheiro corriplefo .et·c - terrenó com·

734,80m2, .,c,r$ 20.000.000,.'0 'c:ombijnar.I.�;' ,,,. -:" ,
"

�UA .ÇAPITACLEUOLl.DES�DE�ASITRO ��4" - Bem
eln ·frenté ao' Estâleiro Naval ,_. Casa dé Ahrenaria.
(necessitando 'de reforma) _.- Terreno' de'25 x 30 trltS.

'. _. cr$ 7.ÔOO.000., .\

'"

RUA,JOÃO MEIRELlES· SlN�o'- Ponto Fi.nól do Bom

Abrigo,-'-, Casó de·o!vendria _ Casa de secos e mo

�hados - com instclacã'o dê bQr� sorveteria _ Ven-
'

�
, .

-

de co", estoq�é àproximadamente Cr$ 2.000.000 -

FÇlcilih��se �
o PQgairienfo: cr$ 18.000.000.

'

RUA G·ÊRÁ.L _.. B!\ttrUl�)·SA'N'fO ANTONIO DA LlS':'
, •• \ -..I.. _,' '.

BOA _ Bé!" em fr,ente à'O Grupo Escolar - 2 casâs

d,e ,qlvclJâria .-'- Senço que '.0 maior tem: 3 quartos _'_. 1\' CTJLTJR'A
...., ' .

G' LER" CI b
.

. ,. . :-;\, � ArtIsüca -clt, NO A
.

,t1, U f" 2'·1.113u .

sola'- copa'-;- c:ozinha .:;,;_ banheiro completo - Wc�
..

',' "
.

• ,

de'ernp�e9ãdà :_.. _.'�ahrigo,p�ra'ca,f'!'o _'_ motor elétric� Sàrá;} Catarina, roi fundutü})' ithã,:�erã reali�ado um fT'eO

d'agu.a .:"... ',CQ�a me!,or, para 'caseiro - Terreno de O,lu'n'ia-ffi'jra na' :r-esii1.ênCia ,;d;o' 'DANCE, promovido pelk:Cr);,:t\\,
''\ 3,7,00 X 500,00 mts,"cr$ j2.000�OOO: �Sl'. e Sra. Edg:ard I�ere;;r�:.A rt',,·?-·

.

�ã@ «E ,C,onstrução da' CapeTa"Sa:1
.RUA. TENENTE S,ILVEIRA 7·6 - ·Centro _' esquina· meir.. DiJl,�toria ,._ :r�'e:id�Í1te Dr. ", ta Cruz, CQl CoqMe�r,os. :�j" k mi:]
de I'ua Alvaro de Carvolh'):, casarão. 'senhoria� _. óti- Petcr SIl imilthausellc; Diiet�)l�

\ �_ .

as 22 horas. .
,

mo oportunidade localização excelente _ completa- Artístico Helena Mrritz, Pereira
v,

"
"

mente remodelada -.
- apenas 32.000.000.

RUA ANGELO LA PORTA N.o 110 - Casa de

"' _" .......
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-
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AGUA I'NGIF��
.GRllH��lj

�', • j" • (

'RUA DESí.UvH.Ü·\JtG,b�!)ÓR �EORO, S!.LVA N.o 664.
�;oqtleii'�a '-.-. P�ti!a' do Meio - Casa de

.

�lveri�riQ
t;il'$ 21,(!��.OÓO ,_._-Com 50% de efl1lf'!'(uia saldo a com-

biI'lQ.r. . ..
-. , (,
RuA: $!E�:VH)'AO' VIEIRA,46 - .. ÁSTOl'llÔiYlica - .Caso'

dé Q!ve�a.ii<r com .2 q,uCi;tj)s..;2�'$!llcHt -;-o "Cppa ,r...:.. Cozi-
·

nha _. ,banheiro. completb' - ,e.��pol·ão :habitóVEiI
""".� '.,,: . "'. ,', "{., • �

F" � ,

peças cr$ ,1�.000.000 em (:<>rídiçoes a cc>mbinar.
JWA MANQ.EL LOUREIRO 75 -. Bairro St.o Antônio
_'.- El.arretros·'+'" logo deP9is:,do P;ôstó de .. gâsolina S.'

.

.

.

. , ',' ,

Sebastiãó. -.'- Casa. com: sàla '-', copa "'i'"" cozinha _,_

, banheir� .• ,-._. 's�la 'êle: çoshlrci, 2 quartos .terr�no de . '.

�2.00 x 45,00. mts� Gbrogem - piscina _' jardim _.::..

,.árvores.�fr�tife"à� �,9al.inheiro - viveiro - cr$ ...:'.
,12.000:000-. . ,

'RUA, Ai.T:E. 'LAMEGélf332-· Casa de. madeira ·com

ma·

deira _'- cl2 quartos - sal.a - cozinha - banlteiro
.�

-' órea 46,20 m2 - ��e�as ,cr$, .��OOO.OOO"

TERR�NOS

RUA ALVES DE B'RITO - Bem aQ lado da casa de
n.o 70 _' Terreno 'de 20,00 mts: de frepte por 14i50
mt5 de fundos - Apenas cr$ 14.000.000 em 1 ano.

·
l

PRAIA DO FORTE _. Ju,rj;!rê - Terreno de 15 x 30
·,nts. _/ Cr$ 850,00 --- 0U a' combinar.

· ( ..
'

RUA wALDEMAR OUR.QUES -, Capgeiras - ,,"otes
a venda por apen,cls cr$ 1'.500.000.
RUA OLEGARIO DA SI.LVA RAMOS - Lotes por a·

·

. 'f' .. _.. (-

penas cr$ 1 :500.000.
'RUA PASCOAL SIMQNE _. Lad� do GrLlPÓ - Coquei
ros - lote por ápenás cr$ 2:000.000.

, .'

RUA CAi':JrrAO EUCLIDES DA CUNHA - Itaguaçú
-- Lote de 12\)( 22 - cr$ 2.00C.OOO.
AVENIDA RIO BRANCO - ,Lotes .de 14 x 26 mts.,
- cr$ 20.000.000,� Plano sem juros.
'LOTES NA LAGOA D� CONCEIÇÃO - desde cr$
1.200.000 a cr$ 2.000.900.
1.200.000, CI �I$ 2.000:000 - PR.AIA.
RUA JOAQUIM CARNEIRO _. Capoeiras lofes
12 x 30 mts ....... 2.000·.000.

. �CANASVIEIRAS _ Área de 38.00 m2 - cr$
25.000.000 a combijlar.

.

TR,INDADE _ Lotes G partir de cr$ 1�2()0.000 com

50% de entrada - e saldo em 1 ano.

TERRENO _ Av. BErRA MAR _ Travessa Carr�rão
F;-eflfi'e a Reitoria _ Área 393,7� m2 cr$ 15.000.000'
a vista. Frente 17,5 miado 22,5 m. t'erreno. de esqui
na.

/

'IMfJBILIABIA Jt GONZAGA
, !

DEODOHOK II Telefone 3450

I
".

mostravam que a subver nossos
.

hoiiibros�· ,

.

tímos anc,s, nos quais iol
são já Íl1iciátiva nas F6r . Foi restlt9,f4a ::a ,di�j,pli : registrado um incremento.
.ças Armadas , solapando na aos: quâtt'é!s, a .ti�a'f1,tIUili �'no Produto bruto interD;o
seus princípios báSICOS', de dade;aos iâres,' aos..empre de ordem dé 5 à 6% a qiÍe
diSciplÚ1a e hierarq;iia, sarjes, aos :tta1,J�lhadores, à ' se COll1p�ia o raquitismo de

.

Ele nos deu ao visão aS' �01etivi4ád� ·nacióná(.' '1% no anO. de 1963. ,.,
sustadora de uma gigantes

.

uina ,política orçafueutu Graças à politica exter;

ca desordem de ma�sas, a ria, assordada à de salátios na séria e austéria, canse.

gitadas pela demagogia de e de créditos, foi posta em guíu o Brasil, gra·çaS 'ao
falsos líderes populares , aÇ�o,; poder. revolucionário, tír;

Vejamos quão diferente'
.. ; ;Set,ia necessário descer

.

mar-se ·com dignidade. e

.é o iclima 'em qUe hoje vi 'iis 'illâ,iriz'es de, hDSSOS ma- respeito no ,conceitO, das
vemos,

/

1�.�; decIdidameht� .
éstrutu, grandes Nações ciViliZadas.

.ruis,:::.· ". Ê em síntese, todo um

esro-ço dísciplíngc or que
se 'traduz em um meeânís,
mo d'e, planejam ente, 'na
instituição ele um orçamen-

1 - pela polítiCa anti- to Prc;g'rama e na tUqrma
infhicionáiia;'

"

ela adnqnistração pública,
2 �. pela tetomada do Pouco importa que nem

desenvolVimento €conôiíli·.. todos se. most:re11), c011Sci-
Em sua derradeira' ;''lBl' co; . Entes de. grandes' mudan-

sagem aO Congresso N8Cio ' :'ç�s, .

na1. o IF,.{'Si(1p,..,t� (',,' :,1r, 2 ,"_"_ ,pel� .

cOrteção dos>: Entre estas deve�ão eS-
Bralico,\,com a honradez e :',eséqúiÜ�riós setórais �:e ir�_ :. ,t'3.l", ejn SUa granr e maiq
'seri'dade qUE sempre ·.he'· :lortais;' ":"3., aqueles que m"lIs us�'
fori:tm peculiares e nUf'ça 4< __;, pela. normalização ..

ra.m da corrupção desen
alguém o.usou cdticà.r, 'll 'eE 10 setor ;externo; ,freada e da mal "ersaça,o
tOa éontas de seu

.

govE'r '0,': .' 5: � �el�s. re�brmél$; .' '., do dinheiro pÍlblL�o, Que
, lJ.:.ri mister }mpor ,Ufn .míni

.

"$2" a 'inflação 'não foi ,to- 'campeavam soltas antes C�)
mo de ordem ,nüiÍ1, País em talÍuente conh4'�,' seú"�íti- Março de '1964,
áesordem :e onde·,< como ES mo (s,e ,é.n:�ontia: �Ôbi:��con- �A imagem dà' Revolução
tá hoje comprovado,' o - de' trôle atI'av!'iz. dóS três se.' de um povo Vái teí' na his�
senvolvimento ihflacioná tores.' on(h,� inCide mais' .v1- ,tória marCá inc'e'lével'�

rio dos governos que o an gc.rO�8.;l'ii�P;tt: s,alarilil, orça será a ':esposta 'ce"ta aos ' .......

tecederam nada mais foi mentál,-io': e orEilltíci�, que uél!i não érêem,
'

que uma
. tragi-comedia, -A �édonqUista. do'desc,n.-'I' (Do SerViço de' ne1.ações

que aindá hoje pesà sôbr·e se'nvQl\rimeÍlto Db$' doiS úÍ- PúbliCas dn 14, BC');
� ;'"

, '...,

Lutando contra o,. peSado
onus que nos foi . deixado
pela subversão e- pela :!o'"

rupção, o Brasil caminha
hoje, para a sua r�cupera
ção 'e O seu desenv\)lvimen
to,

" A Revolução aceitou ga
lhardamente o desafio .pau
tando.se:

'.

-'_'-,_.�_.:.__,...,'---;;" .. - _._"'C".,"

R···a'· d�r :. :n·;'a,.,. ,', S"O":c"I",e",da"d�e'·'.', IS,�'" .• '

� �� ,", .: I J
j, '" "

.'-'_,:-
- -

�-: "-:0,"-"\

. \ ""
; .

LÁZ�9 'BARTOr,OMEU,
. t7r-

"-

FOI, nomeado Ptesidente·
da SOTE�CA;' o engenheiro.
Hen,iamim Mario B1tisía.

,',

daza Real,' interprete
portuguesa.

xxx

� ... \.
.

'

.

CASSIA, convidando rmn:

d GENERAL Clovis Bandei
. s�a festa- de ql!linze �nos q'le 111:<:

ra {irasn, fn:i ní}mn8.do ,ComàüJ niovera próximo ,dia qU{tCfc') n'�,
9ante da 5:i Segi5 () 1'111ita'r:, �e.: .·�/;f�tn�ir�$. :.< "",,_-r..
,(1iadn' em Cl1riâba.

..

�
)"

x

xxx

xxx
I·

'.2{'
; _....

_,X?'X

. , bo CASAL Runibertl{) Luà:
- .

.. \

�Lierato (Siuita) acabo d,:, Tec�·

�F um honitó cartão,' po�1;.at, d,a.
-praia. Pocitas, de Montevid:�o.

TETlMINARA :hoje;. o cl'u·�
?:eü'�' alltigo. J\gora é ('n1Ze�i�o"

,
"

.'

x�x x,'·x··

,e Tcsüureiro Carlof>. Faraco� . Os; .

engm,heh'ü's Adernar Càssol �:
n li C' ] SI"

.

,

!"a ,ari!t1)S eng, parbclpacHHã"
/ .

dá teunião.

X
.l.

xxx, x
. !..'.

o ,ALMIRANTE. im;é'
..

�le'
Carvalho Jordão, encontra-'!�e ern

LOlid�ina, onde hoje., assisíirá' à
Solénidade de _AberbJra da' E'x,:
posição'. Agrô ...Pecuária� 'patrct(·��,
nada pêlo GQvernador'·· P;.lUIÓ'.
Pímcntel, do Paraná. "

.

' I ,

xxx,

RECEBI o núnero 3 da R�-
, ,

vista Santa Catarina" de Joaça� ,

. \

ba das mãos de Olavo daYSilVE.
, '.

,.

�x.xx

xxx
�. .

RETORNARAM, de., V�m,.,
. ,

" .

bati, l\'Iihas Gerais,. o Sr, e Sra
:Comte AloyS]o. Mend�s TAf'j?t'S'
tEny) ,e fihal Any, que pa�F3.r;Jm
a Semana Santa., naquela ci[IfFJ��

. ..

o CLUBE abnn as,Dc"'e'I F. •

iJP.Bc:r.Éç.õep: paim os BT�(\dados que
'desejam rarticipar ;�ó passeio a

Porto Belo ,n,o pró dn:Jo dia no··

ve'i
.' \:

\ ..
I .\

1 \
Y

ASSUlVIIU 'a direçãe soda /

AlVIANHÃ, n C�l1asvieims do Clube Dóze, (} Sr. McUlV·J
CO�lltJ'Y' Clube, �r{ noverá o- 1 ó', ·Amorhn. )Festival da Cerveja, x x x x '{

,

x xxx x

xxx x ROJ.E; conlemorâ-se;, o Ul'

Amversári,o da' Revolução. N��tf
. Ca.pital ás 'nove horas, Mi�na. �:'�

Catedral Metropolitana. As 12'o��t.
horas, Palestra l�adiofôllica- rro
ferida 'pdo ,Milljstro Nerer:.'. C'IW·
l·êa.

1

O CL E'E' "1- 1 ..•. .' ft,
. U. � UlC d'311euo

De Santo Amaro, :<:l'nmnh�, Pi{.·
moverá um desfile de mod,,-1,,:!1 'e

uma
Hsoirêr" , com a. participrl

ção do cantor internacional Sm;··
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,-=
- ==.:;:.=='===:,,=::=----::::===;.'-_:_.:::=, 'f

"T�m, 'l�o�va cDireifJ:ria o ,', 1;
,,'I�ta'��ml� F�á�®b.@I·Ç'�ub® II

,':�n� reunião!' f:elJ,1Ízada r,f' lan Grarns " :n
centemente, Ioi eleita e, em- : ,�.o T@o)u'(l,irQ - Djalma li

,��B$'t�a a�nOVi1 dírejoria O,.Q Ça,rminattj,_, ii
Mftl'i�no Futebol Clube, es- ,': QJ:ad{)�' --:- ,Aqemar Nunes

li",i t�n�? a mesma, assim cons- ",ri�'cs .1'Úniel'
,I

"

I,
i tlt�l(J.a:, "

,,' ,ConselJ1e :l;iscal ' :'
, v Patro�o -: 'Mariano yieir� '" Presidente -,� Ireno s�r!)iÍ.l() dl

, Presidente de honra - Os. dlini Santos ",' , ,11
'lp ,M,dp.' : . "

' ,

"
:Membros ...:.., M�rliQ',V,ie}rl\' .11 ..

,

,

,P�e�ide�te, - Cassímíro, ,_,.. E,d!lon" Antôl1io 'dos San-. II
'

�a��oe� M)rrtfn�' :4>8,: -,' ; ,

"
,

t .Vi�e ',Pres�d�llte :- ,Manoel " ":'l,·ptn-r; Térnlico ,�,Roiné� f3111'
'

Dlfls < ." ' ,�otelho, de" Ab'l-'e)J. ,

, .
,

'

',.' ��Ct:etári&' .Gera] -:- Erlei" ':"�.;I(Js'-,gl'�tos .ao , ofíéio: < I
Sílveírà , qom ,qUe',a diretoria do .Ma- 0)'

, ,1.0' :S�creiár'io '_ Adernar �,l'ilJito, u�; ,comtinicQ�' o a�o'� ! -

,

Di;";'
"" ',-', , 'tei�.n�o;, e for:mtrta�os', >:

(} �!,
�.o" Secr.�t'ário - Osní .JP· : �nf�:má :o,s melhores !, :votos' t -

fi;>
sé �Ga�c�z/FllIlO de uma gestão feliz; e pro- Ü

a' I 'm'
"

Tesourem) Geral _ Ladis- ,i: ficl�a., " " -.':�....:.,,��_,_"'i', ,

V . ',',
'

�

,
;. ....

_ t� ; ..... � ; , I

, '
> , ,'Feder,ação Clhui!len�e ',I�'

/-'/ '" li' II. ,!
·Ul,a��i1.;á,��': DVJ E$p�rie ,B��rl.gá�y:er�e:;: ;" �.', '; �,

"

�� t; ' , '[ •

'

,

!!
.

C'
,.

'r e,'
,

.

novos e sa,l;.írióswde 250: cru- , : i'ijtJbOl' D,e StdiD:
,� "O;}' ,Li\GES-" '::?eitos ���ciS., i, � c-

'

',' �.'

"

, , '!f�' dil;etol'i� do Guara'ni!,
"

, , '" NOTA"PF:WIAL,_N:O" G�r�i :' J�ciad.� Galeria: Gigante

gadores .como Murilo, Ditão, também . dQ:" plÍbli�9 que lÚ' mn avant-premíér -do uue
,desta cidade," resolveu nego; ': tAfiES : ' ,). Relator r: Alíl�ici, ;})erfeit�

,P��o' H;�ni'ique, 'I Carlínhós, gp:rá .o seu. :ingres�Q' .na teu- cpoderémos realizae-; ct,evida- ,�i�r o: :,a�e§�à:do lif�n<tór�o" "ó G�'êi�� FJlt'�b�t. ,��J,'t�i..;:t.: !, "ieS_'Ól;í�Õ:é�' t�n;tad,��' ,p�la' ''Décisão - Reformar a. de
.<\lmir e Adémal', o llantel':'l> t�Ú�í!: t�,��,qu:le,§air-dQ es,' -mente i!i1te'�rados ;no Rio-

do 'va!1gu�rdelI'o Aeclo, um[" �leg�:�n��" cpl)�eg'u�l( pO!l.·"el'fl·' "Diretoria;' íhü ;'$ua ""r�ll.riiã,ô ci�ã1) da J: D. D.'da:'L.A.R.li'I

negra do, futebol ',brasileiro _ tád�o "dirigilJldo o' seu pró- Sã,o Paulo, hoje' RGP de ,das liTH:!l�ores' exi)ressõe� d� ; prês�i_ril? para> às ijí�pú;ta-s do,
. :�eaÍiz�dà: no dÍl"'- 21' (Jé Mar.3

•

danüo g'anlla de' c:��lsii aI

e' qUe �ntJ:ou ,no_'l!lg-ar de. "pi'ful álJÚllllÓVsrl. �o, hlte'iior 1968 pois scg,ui>i1.do- se propa.
,cert:::.me est�ydp.<ll, ora em ".R0.ll�l'to;' GbWes PedrDSa; ,;,� ;, bD�de'-HJ67; ( --, .

"
, 'Galeria Giganté: :.

Silva no"clube gav�ano. .1\.- .j�-se:to..rno,u cOl'r�q}reiro sor·, la aos quat.ro ventos, Santa s,-,la;_fase 'fil�at
, ' ,

..c, ITté4io Cliiql4nbo" PeftcllCÇ;Jh
>

��pi:ld,ienie;' Fpra�" "reee..
'

RegisFro de Atlétas: 1.0,

creditamp�,:llo êxito ,da erP.- feªr.�,e;automóYel-em parti- C?,tarina terá o seu r�presen,' ,A,'propos!a do:Guara�ii dp t�,a�' �1�!1�O !lo G:uarfuk,Ydes:', 'l;id�§ à� ,�eguirl.tp�· 1J()l:;'�s.. Conceder l'egist,l'o aós seg'uü

pl:eitada, ',li!> "AvaL tendo ,li. �,4e f_uteboLmas aquí será tallte no próximó t'orneio :J3�7.é '�oi<: dás ,'me,lhores, ten· ,'ta' cidit4e. O : jrig�Õ;0l' :fi,cárá' pOIÍdêlIcjas;' Ofício, ev.� ��11' tes atlétas;

fre�te ci)po sàiI r4i;111 p'romoi" a: primeir!!, "v.ez que' il� ze- _ que já está se ti'ansforman. ,d� o ,Jpgador ingressado ',j10
'

,n'? tricolpl': do!) paippas' Lp;{ll" ,j'u�ito 'dos 'club�s: Ju.�ehtüs ,2) 'Pela SOCo Esp. Palmei

'tor, Aloiz�o Oijveir'a, veJJ:i:O, �\o qpilômetl.'O entrará ,na do em autêntico campeona. outi:o bugre,' o�: gaitého: , 3?',días e' :séu,' PlI',s,se, _e;'t�["éS', "' E. C.'Clúbe, Sociár"Painéh:ns,' l'as,' filiada a Liga, AÚét-lc:
avaiano 'e que� está ,entu,sias' transação, além ,da' própria· to nacioHl!J, a exemplo dos t'pu!:;uto em 20, mIl,qu3çU'f'iii" Dab.l,Valla dj} Ai/E'-,C.' t(Cln-'

'

Região Serrana.
,(;mCIUJHA "

made, ao ponto de colocar visita do Flamengo que á a- �paises eurol'leus onde, o fu-
non}s." :', '

\ ",,", �!c DO,ze de Agôsto" 'Úil.cio ,LARS - 130 - "Sadí' :211
;..
.J;ambém um Volkswàgem'" tração por sí só em qUl!.l. tebol >é praticado de forma

'Ao que' tudo i.ndica a' di.-
'" "

,11.0 1167 do ,Caràvana, do Ar gênio Souza LARS 1\31 -

,para ser sorteado no inter. quer lugm'. A vinda do FIa- global, toraI, sem certamezi.-
retol'ia ,do C;o,mel'ciário (te· :'-TUB!l'RãÓ' "

,
, , 'Esporte, Club�: Oficio' D.O " ,F:r�ncisco A. Robil:g�, LAR:

val,o da partida,. E' preciso mengo será benéfica 11ara o nhos medíocres e sem,qual-
sistiu" de' realizar)' úm giro .. :5l Jógador _.T. '�aÚs�a.',,�i:a-., ,7167' da. 'Fed. De' Desp, ÚIl.l- 132 ,.:_ 'Enio N.' Sclmiidt ,

agora um pouco de colabo- futebol da capital. Partindo quer expressão. Áos poucos,
'por granl3,d<)s 'do �io,Gra&', .

�ou', ,a:té�a. capit.ãl,�àtllri:i)eíl:;)e: vei'4,tários, Ofício:'da -;Ligg" LAF,.S 1?3 - Moacyr Schn·
, , de'do ,Sul, ,IJOr, falta de da-, -na te"'l't',,�"'a'''' "t' t' A""t'

._'

ração não só da imprensa elo princípio que o illtercam. sem que se note e até mes.
' ,'" , <.011' u� ,con ra ,ar '!L'" He wa RegulO, Serr;;>.úa, No' di Mamos, LARS 134 :_ Rc

,

�
tas: O cluQ_e, 'comhciaiino '�a lt R

'

ld
",.' , �. t- O'

de um modo geral, COmO biQ é ;t sQluçã,o,vamos entã, J(l1o sem querel'� o público .,

< v I e egma 9 'g�le .. esl!�:, ft 1IC�1l1 1I·0 -� dtt Liga A:H�· bci'to Jósé C?,rli ..:.._,,' LAl{

prestigiar a. vinda de gra p' brasileiro' vai to.mll.pdo con-

' disputa o 'certame l'egioml, s,,:rido, ,c,?biçaco pe:�(j:' _A:y�� ,tw,;.t. Rl;)gião S�l'rana." .
<1,35 -,'Va�1derlei Ribeiro

no, molnento. t'
, ,

.,
' , ,

des quadros,' irtternacional- 'tacto' com. um nôvo campeo. m�s que ell1 seu, l:as,�;ç,Y��ti:. Tribuna] de Justiça Dcspor� ,. b) ,Pelo Olimpic!,> Futeb(

mente conhecidos" Mcni.ca. nato, de alto gabarito técni. pu+ado' en� 700 �il:Cl1fz�h:os __ "ti.v7: 1:0) _Jl!Ig'a:nen_tos rea- Clube,' fiÜado. a Liga Atléti
I

mente superiores, profis§io- co e sumaménte lucl'ativo
' JOINVILLE pc_I,o Almi,.antid3�:r,rpsú .. O J6 liiíúlós em reunião 'efétaàtla.' Gl' Região 'Serrana.

nalmente realizados. O A. i:1oasn�ctom,üHetád\).Vamos
Badéquinp-o,a, gTan«;le reve gFdor vi�j(}u 'e.stil,' ��nhã, '- dhl, 31316'1:' ,_- -, , , "

J
LARS '136 =-Joã(l 'E. X�

mérica foi o início e o FIa- porta,nto pl'estig'iár total.
laç�o do AmélJica da Man· elIJ-' conjp,anhia de' J,.> :$acÜs" -

, ']:'roç�;s&o n.I;}:001[67 ;:-r Inâi, ' vier"Liz :CARS 137 - José (

mengo, a sequência de uma mente a vinda dQ Flameng,o :,chéster' e ,que' deixou ]!;varis- t�' ll.ata realizar: tésj.e,s', ',no, ;
canllo _ Li�a, Atl�th�a, na- ,)

,'V�icira, D�Jpont ,

nova fase do futebol da ca- com todos os seus valores �o de Mace?o;'piemadOl'" do" �e�rll1l�O. ,', " jaiense, ,.'
,LAES.138 _ Pedro"A. BOi

pital catarinense e depois' 'extrlÍordInários. O Avaf vai
,0,·Am�l'ica "cadóéã; cmÍl á- ", J. RclatOl' _" MiltÔl1 Le-, ge& Caon

outr�s 'virão para satisfa.' procurar' traze:.: também, a. ,gúa �a, P9C'a:; �s-tã. sendo :co· ' ITAJAI' Inos"'do Prado " L�RS 139 '::_ Vallitir PereiI

Çã-D dos amantes do esporte lém do Flamengo, o Santos ,biç:;i-do'" pelo "GrêÍnio Portoá·
.

ó' atacante A:ltÚ�lii'ó ,', que" 'Decisão' -" Não toma'': 'CD" Velho
�

,

bret�o. 'Começainos assim F. C. com, Pel� e os .outros. legrense. .,,' "na' tempoÍ'a-da p�;ssada' 'Í1e- llhecimentos do remirso' em: LARS 140 Josti Érancisc

a, realizar O' nosso torneio. Mas para. que 1ss,o aconteç;l,'· 'O passe' dp -Jogadór foi es· f�rideu 'ao '.Mareílio, Dias, CI?" .yil'ludç dos -fllCljlmps' :e da ,AnderiSen

zÍl)ho RGP' (Roberto Gomes' necessário se toma da�mos 'tril:iulado en:': 80'mil cruzei,· tá ,sendo, pi'etemlido ,'pela Liga .estarem em situacão L'\,RS 140 - José ,Fl'anci:'
Pedtlosa j):ú'a os que ainda uma mã?�z.!�a nestad pljim�,i-

TOS novos,
" Poftuguê�," carioba:·S'eu" 'a'.. ile'g-iÚ. : '4 ._.

co Andersen

lião sabem) particular, na l'a empreItada que têm t.udo
.p t�,Hado liberatório es'tá 'cu�. "Processo N.o OQ2167 Il�'" 'LARS 1,H _ João Fernm

, bit,se elo pin.g-aiping-a., Será para- agradar,
'

" I'l'Á.JAI" ' tàlido 3.500 éi'uzeÍl'os novos. q;i.cmÍdo -<1 Al'tamiro ',Ân�éri.: ' ({(j\l �\ndersell
J,oão Carlos a,caba de ser �: Iusá, carioca Pl:OPOS rea· co da Silva 'LARS Í42 - Sanl rt::ast

•
" \ � \

'-.cl r

colitl'!1,tado pela representa- lizar' �a pa;'tid.a ;"mistos;1 "J. Relator',-: 'JoãO" Luiz' ,:ValcJa
, \,

>
, ", ,ç�o, '{lo A'l�ir:Últe' Barr�so" eni' 'Uajaí, com a, ren(liJ, to- ,Gonzaga

"
,"

LARS 143 -, Renato RI

2.0 Secretãrio _, FlaVio Associação Cai€1lrh"u:nse de r�rmatê\1llicos o 'Clube páttuário pag'ou ao ',tii�ritjn,te' reirertjda :para os' 'Decisã,'o,"":', SU�]J,en.der" ,u, Cil� Brancõ' ,

Zippel' Fel'rpvi�l'iô ,a�impqrtã.Rcia cot:es, (lo ",elelIC\)� itâja:iel,lse; / Atleta '.t\ltamiro· A. Silva, po.r � LAR,S, J.44 _ _-Antô�i:'o 'Dia

1..0 Tesoureiro _, Nazare.,
' , ' de' 1i?QO, 'c,!:'iflzeÍl'OS novos.'O' coír(0í págamento do pasim': 2Ó 'dias' como 'incurso ,no'- Andre >

' ,

fiO de Jesus Lisboa e Bioquímicos e Asso,ciaçio Brasileira de ex,atlét�,'d,oci'u,bidul;lal:o,�en "d6'>:atIéta. 11 flii'�tor� niarcj:_' art. 126. 'LARS '145 _ Roberval. E,

2.0 Tesoureiro Delcy
se ref'ebel'á', 1:500 cn�zciros l�s.ta, r�álS-0ti ,'a lll'oposta. Processo' n.o" 003[67' _t_ In· ',Martins.

'

Ig-uatemi da Silveira O..iO"litlftlll; '!li D··'I.l "
v ,

I" 1
I, : ';..' ,

• � , "

Diretor de Patrimônio _ 11..1. U �:!lI!l19l. 9.'l-eg!!@n'ali ,�e !iOnanOpo IS �,;� ;,
Enio Selva Gentil�
.' .

Conv!,cal': Convoo,ar' 'uma.
rennião da Diretoíia .para o

, próximo dia 28 do' corrent-e;
\

afim de serem elejtos os

membros do T. J. D. e Con·

r
\

,

,
'

'Finálmente .amanhâ ·t:tl):(' •

, 'mos no Estádio Adolfo Konder li
'cotejo Guarani x .Tamandaré

"

(profissionais) oportunidade ern

que o�{jog21�e.res elo ,cluhe bugri
no receberão as' faixas ih�' C;111\

.-

" ,-
-

PCOeg ,pr(}fissiOl1ai� da Cidade dg

.ternporada passada. () prelio ieni '

seu inicio-mareádó para as 16. ho

l��S', "e na 'prelifnhlâr ']ü,garão Pu
'

dl",� Ro.m� X ,Gl'emio Gêtullo V:.J.f,
,ga� . .oschlgreSpo� t�r�o preço uni
',etit c cU$tf!fão 500 -eruzeiros.

v .

ensacao
'1'1

I

t"

/

P�sitiva-se '(I, vinda a esta

c:,tyital do CE Fbmengo pa·
ra jog�r diai(lte do Aváí db
26 ,de, abril, numa' jornada
memorável do futebol fio

.

ri,apóp�litano. Mais uma vez
aquí "estaFá o famoSo' qua-
dto, da gávea, o gr.ll:nde ruo

bro: negro canta�o em pro·
za e verso; considérll,do o

maior cl;"be dJ' Brasil em

se tratando de torcida, com
fan clube e tudo mais. O

Flàmengo indiscutivelmente
será mais uma sensacional

atração para os torcedores
da ilha e cid!l.des vi'tirnhas
pois tral'á em sua equipe jo.

I

"

�' ·SDU�'IIi'�

NOTA OFIC1L&lL N.o 216'&

F,.esoluçõcs toradas peb
diretoria em reumaü J1'eaH·
zada no dia 21 de março de
1967.

Expediente: Fm:am recebi·

dos os seguintes expeilien
tés: Of, Circular 0°167 do

Clube Atlético CarlQs Rc

nal1X; Notü, Oficial n.o 7il.n
da CBV cianexo o Relatório
do ano de 1966.

Assembléia- Geral: Reuniu
se -dia 18 do coneute, toman
do as seguintes deliberações:
l) Aprovar por unamml·

dade de 'Votos, o ,relatório
da Diretoria referente ao

bienio 65166, anexo a ptesen.
te nota oficial. .

2) Elegffi.', os seguintes
mandatários para o periodo
de 1913167 &"'-1913169.
Presidente: Ody Varella
V. Presidente: Silvio Sera·

fim da Luz
Conselho FisClàl: .10ão

Luiz Gonzaga, Airton Salga·
do e Antonio Alves.

3) Homologar o convênio
firmado com a,., Prefeitura

M�nicipal de Fl�rianó1:lOlis,
Dobre o Estádio San'ta Cata·
dna.

4) , H@mr1ogaf !!, desfilia,
'ção, de Clubes e IJigas' cons
tantes da 'Nota Oficiai ,n.O

1[67.
Mos da Presidência:
o senhor Presidente, no u

�o das suas :i.tribuições no·

meia os seguintes diretores:
1.0 Secretário' - Francisco
Amante

Foi iniciado na noite ele 3'4

feira ó Torneio Cmt. Marol-
,

'

do Luiz da Costa., de futebol

de salão, também conheci

do como o Torneio dos Clãs

sicos, envolvendo às quatro
maiores forças do salo�ismo
ilheu.

xxx

Na preliminar, O' Doze de

Agõsto realizimdo boa exi"

bição passou bem pelo .Ju·

ventus, lleIo marcador 'de 4

x 2, credenciando·se assim

para a segunda rodada que

será sexta-feira, diante do

Caravana do Ar, oportunida.
de em que tentará vingar 01

revés de 66 quando perderl
() título de Tri·Campeão da

cidade.
No outro co'tejo, o Paliei·

ras conseguiu del'J�otar o

'Caravana do Ar, que retor

nou assim as disputas ofi·

dais depois' de levantar o tí

tulo de 66 de cam.peão Ee·
.

.

gwnal e est!!dual, pelo mar-

c:;ldor de 5'x 3.
I\'ÍIarcador que fê:l justiça

ao melhor trabaliilo do clIDibe
da rua dos lIlhéus. Sesta·

feixa, o Paineiras darti com·
bate ao Juvenius,

xxx

F'atrocinado 11elas Fiam·

'hrer;i� Ko�d.cll, �,le,<;;envolven·

!Se domil1g'o, na,raia da baia

norte, a tradicional Regáta
de Páscoa que apresentou a

seg'uinte classificação:' 1.0

lugar - Barco �:-tyonal'a
com Fausto Par'llllona. e Lllll
1'0 Santo.
2.0 lugar

�

- Barco Bigua
clLuiz Melo e Leocádio CÚ·
neto f

3,0 lugar - Ba.-rco Tauba
té cIRobe!:tO"CúlleQ ,<e FJ'anz
Nitch-"

�.

4,0 lugar Barco Cairú'
cl. �umbel'to Beirão e 'Eve·
raldo Melo

5.0 'lugar - Barco Cono

pus clLauro'Oliveira 'e NeY,
"

son Vieira.

:\
/ xxx

Foi realizada domingo, no
Iate Clube de Florianóllolis
a pl'imeirá competição ):de
úâmara de ar, que transcor-

'

�.'eu das mais sensacionais,
atraindo para a sede do clu
be da Pedra Grande grande
público. A classificação fi
nal: 1.0 lugar - Olegario
VieÍl'a
2.0 lugar - José �aulino

3.0 hJgar - Edú da, ,Silva A·

guiar
4.0 lugar - Paulo Cesar

Napoleão
'

5.0 lugar - Nelson-da Sil
va Aguiar.

EDITAi.. DE CONVOC/l(ÇAO

P�Hó 'pre�ente, Edital 'de Convocação,' f'icam todos
os Farmacêuti,cos - Bioquimicos e Ciru',giões Den�

tistas -,-, éon�ocados para a Assembléia Geral E'Xtra�

ordiniiÍtia '

__ "(I' realizar-se dia· 31 de;março próximo,
c:l� 20 hor(is, fiO Anfiteatro da Faculdade de farmácia

e Bioqui�,jça, cO,m a seguinte,

ORDEM DO DIA:

RESTAURAÇ,AO PO QUADRO DE FARMACE,UTICOS
.

' '.

E DENTISTAS DO ESTADO.

F!orianópolis, 27 de março de--1967
I

Ass. ALDO BRiTO Presidente da Associacáo r
Catarinel1se de Farmacêlitico e �ioquím,icos

'

,.

t,
LUIZ CARLOS SilVA - Presidente da Associa� f I

ção Brasileira de, Odontologia - Regional de, F'orio- ' �"
nópolis. 31.3�67. '

Malllsalem Coc�1Ii
� �.

��:r\,José
\

, Marcílio Medeiros'Fillto

adv"ogacia
1 )

Rua ,Deodoro, 19 - conjunto·2. Fone' 25-82'

_,....._,_.... . u .......

Norbedo Czern'ay
CIRURGIÃO DENTISTA

IMPL;ANTE E l'RANSPL::ANTE DE"DENTES
Dentistéria Operatór�a pelo sistema ,dec alta rotacão'

(T�ata�ento Indolor).
'

, ,�

,

PROTESE FIXA E MOVEL
,

EXCLUSIVÀMENTE COM HORA MARCA:DA
'

Edifício Julieta, cUl'ljunto de·'salas' 203
Rua Jerônimo Coelho, 325
Dos 15 (xli 19 horas
Residên�ic::r� Avo Hercíli@ l�l:gg 129, ,apto 1,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




